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APRESENTAÇAo 

Este relatório apresenta as conquistas alcançadas pela El\1BRAPA - Em­
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, no ano em que completa treze 
anos. A Empresa faz parte do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuá­
ria - S CPA, o qual lidera, somando-se às instituições de pesquisa dos Estados, 
das universidades e da iniciativa privada. 

A ação deste Sistema se desenvolve com o problema localizado no campo 
pelo agricultor e tem seu fIm quando a tecnologia gerada é capaz de resolver 
o problema e dotar o agricultor de meios adequados para sua utilização. 

As conquistas aqui apresentadas são conseqüências diretas de objetivos 
que visam: 

Racionalizar o uso de insumos agricolas, diminuindo o custo da pro­
dução para o agricultor; 

desenvolver capacidade real de produção para o pequeno/ mécUo 
agricultor, para que este possa palticipar de maneira efetiva na eco­
nomia de mercado; 

ampliar a produção de alimentos nas áreas economicamente ativas, 
procurando reduzir suas perdas; e 
desenvolver tecnologias apropriadas para o uso racional nas regiões 
de fronteira agrícola. 

Os resultados aqui colecionados, fruto da decUcação e competência dos 
pesquisadores, do pessoal de apoio e do corpo administrativo das instituições 
do SCPA, comprovanl que os esforços despendidos foram exitosos. 

Ormuz Rivaldo 
Presidente 



Cultivares 

o melhoramento do arroz de sequeiro 
fundamenta-se num ativo programa de cru­
zamento de progenitores para obtenção de 
novas cultivares, considerando, primordial­
men te, seus níveis de resistência à seca e à 
brusone, bem como sua tolerância a solos 
de baixa fertilidade, principais problemas 
dessa cultura. 

A cultivar Cuiabana, lançada no Mato 
Grosso, destaca-se pela moderada resis­
tência à brusone e pela excelente qualidade 
de grãos. Foram lançadas recentemente as 
cultivares CNA 4206, CNA 4120 e CNA 4121. 

As sementes de três outras linhagens 
(CNA4118, CNA4122 e CNA4123) estão 
sendo multiplicadas, para lançamento em 
breve no Estado. Além disso, na região pro­
dutora de arroz de sequeiro, estão sendo 
avaliadas 37 novas linhagens. Destas, 
18 foram selecionadas dos ensaios prelimi­
nares de 1984/ 85 e as demais em anos 
anteriores. Todas, além de satisfatória re­
sistência à seca, apresentam, em relação 
às testemunhas, pelo menos uma das se­
guintes vantagens: melhor produção e/ou 
qualidade de gràos, maior resistência à bru­
sone e 'maior tolerância a solos pobres 
(EMPA e CNPAF). 

Trabalhos de seleção de cultivares de 
arroz, conduzidos 'em áreas de mata de ter­
ra firme e do cerrado amapaense, resulta­
ram na identificação e lançamento da culti­
var BR 4 . Esse material, originário da linha­
gem CNA 791048 e resultante do cruza­
mento entre as cultivares IAC 5544 e Dou­
rado Precoce, sobressaiu-se devido à boa 
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produtividade (2 .000 kg/ha), cerca de 
110% a mais que a cultivar IAC-47, a mais 
utilizada no Território. Apresenta, ainda, 
boa resistência à pragas, doenças e ao aca­
mamento, ciclo de 95 dias e grãos de ótima 
qualidade comercial (UEPAT de Macapá). 

Em Goiás, foram identificadas como 
promissoras as linhagens CNA 3479 
(7.076 kg/ha), CNA 3450 (6.612 kg/ha), 
CNA 3949 (6.347 kg/ha) e a CNA 1051 
(6.175 kg/ha), que estão sendo avaliadas 
pelos agricultores para posterior recomen­
dação. No Amapá, Amazonas e Roraima, a 
linhagem CNA 1051 vem se destacando 
como material promissor para as várzeas 
úmidas desses locais (CNP AF e EMGOPA). 

Ainda no Amapá, a falta de cultivares 
de arroz adaptadas às áreas de várzea é um 
dos fatores limitantes ao desenvolvimento 
da rizicultura. Visando a identificação de 
materiais adaptados, estão sendo conduzi­
dos ensaios de competição, onde se desta­
cam os genótipos 'GA 1051' (3.450 kg/ha) 
e 'GA 3464' (3.330 kg/ha), pela boa produ­
tividade, resistência ao acamamento, a pra­
gas e doenças, além da boa qualidade de 
grãos (UEPAT de Macapá). 

Duas novas cultivares no Rio Grande 
do Sul mostraram resultados promissores: 
'BR-IRGA 411' e 'BR-IRGA 410'. A primeira 
provém da linhagem RS 16-516-1-1T, 
oriunda do cruzamento simples entre as 
cultivares DAWN e IRGA-407, feito em 
1973. 

Nos testes, a 'BR-IRGA 411' destacou­
-se por sua boa tolerância ao solo frio e à 
brusone, caractenstica herdada da cv. 



DAWN, e pela alta qualidade no cozimento 
e na industrialização dos gr:ws. 

A cultivar BR-IRG.lI. 410 procede do 
Cl1!wmento feito entre as linhagens 
TI{ 930-53 e TI< 665-31-24. Apresenta ciclo 
ao redor de 125 diéls a partir da emergência, 
gruo tipo "patna", de casca amarelo-palha 
c com alta predominância de espiguetas 
sem mistas. Dados de lavoura confirmam 
a superiOlidade produtiva de grüos da culti­
var BR- IN.GA 410, cuja produ tividade "miou 
de 5.1::500 a 7.500 kg/ha. 

As plantas da 'BR-II<GA 410', com 
aproximadamente 85 cm de altura, apresen­
tam reaçuo intermediária à brusone, po­
dendo ser susceptíveis a algumas novas 
raças do fungo (CPATD, IRGA e CIAT). 

Na Paraíba, as pesquisas evidenciaram 
as culUnmcs DR-IRGA 409 e CICA-8 como 
as mais promissoras em perímetros irriga­
dos. A substituiçüo das misturas varietais 
por essas cultivares elevou a produtividade 
de 3.200 para 6.680 kg/ha, proporcionan­
do rendimentos médios superiores a 100'1'0 
em relação à média do Estudo. Além rJisso, 
um novo rnétc)do ele irrigaçuo (com bacias 
em nível) reduz substancialmente a mão­
-de-obra e permite ao produtor melhores 
rendimentos e maiores lucros (EMEPA). 

Em testes de anlliaçüo, a linhagem 
C'\A 4120 destacou-se em l;(ondônia como 
sendo bastante tolerante ao alumínio. Em 
úrea onde nüo foi utilizado calcário, a pro­
dutividade da linhagem, foi superior a 
3.500 kg/ha, revelando sua alta adaptabi­
lidade à condiçôes adversas de solo (UEPAE 
de Porto Velho). 

Foram definidas oito novas cultivares 
tolerantes à salinidade dos solos: 'CNA 3922', 
'CNA 4223', CNA '3886', 'CNA 4911', 
'CNA 3225', 'CNA 4911', 'CNA 4891' e 
'CNA 4909'. A salinízaçüo ocone principal­
mente nas regiões áridas e semi-áridas, 
devido à elevada evapotranspiração e baixa 
precipitação. A irrigação com água de baixa 
qualidade, na ausência de lixiviação, faz 
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com que se eleve a concentração de sais na 
zona do sistema radicular, devido à evapo­
transpimçüo. A drenagem restrita também 
contribui para a salinização dos solos irri­
gáveis, através da influência do lençol freá­
tico, da baixa permeabilidade ou de ambos 
(CNPAF). 

A toxidez do feITO é outro problema 
importante nos solos cultivados com anoz 
irrigado, em várias regiões do Brasil. Elajá 
foi constatada nos Estados de Minas Gerais, 
Santa Catalina, Rio de Janeiro, Goiás, Rio 
Grande do Sul e Pará. São conhecidas várias 
práticas para reduzir a toxidez do ferro, 
como melhoria da drenagem, manejo de 
água, aplicaçüo de calcário, adubaçüo pe­
sada e uso de cultivares tolerantes. 

A última alternativa é mais econômica, 
razúo porque se está trabalhando nesse 
sentido. Resultados obtidos em solução 
nutritiva mostram que existe uma diferença 
muito grande entre cultivares, quanto à 
tolerância ü toxidez do feITO. Nesse sentido, 
as que mais se evidenciaram foram: 
'CNA 3946 (CNA 4)', 'CNA 796019 (CNA 
4215)', 'CNA4911', 'CNA4891', 'CNA4918' 
e 'CNA. 4988' (CNPAF). 

Adubação 

TraLJalhos objetivando a substituição 
total ou parcial da adubação nitrogenada 
pelo liSO ela Azolla como adubo verde, apon­
tam resultados promissores. O cultivo e 
postelior incorporaçüo da Azolla ao solo 
possibilita o aporte de 62 kg/N/ha e ciclo 
em 20 dias de cultivo. Isto representa uma 
economia de USS 28/ha com o sistema 
arroz + Azolla, considerando-se um percen­
tual de 30% de recuperação do N incorpo­
rado sob a forma orgânica (EPE.A..L). 

Foram selecionadas três variedades de 
Azolla que apresentam persistência de co­
loraçüo verde, 'CNPAY 6' (,\. flliculoides), 
'CNPAF 58' (A. caroliniana) e'CNAP60'(A. 
flJiCllloidcs). Observaram-se altas taxas de 
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Cultivares 

Em trabalho cooperativo de introdução 
e avaliaç~lo de gennoplasmas de feijüo nos 
diversos estados do Brasil, .em 1984/ 85 , 
foram testadas 218 novas linhagens e culti­
vares criadas pelo CNP AF, CL;\ T, IP A, ESAL, 
CENA e pela Universidade de Wisconsin, 
EUA. 

Como linhagens promissoras do grupo 
preto, sobressairam-se 'LM 30074' (CNPAF 
4796), 'LM 21124'(CNF4774), 'LM 10363' 
(CNF 4640), 'LM 21132' (CNF 4777) e 
'LM 20785' (CNF 4717), criadas pelo CNPAF. 
Entre as do grupo roxo-rosinha destaca­
ram-se 'ESAL 503' e 'ESAL 502', da ESAL; 
'LM 10348-0 (CNF 4856), e 'LM 30013 
(CNF 4858)' , do CNPAF; 'RAO 29' e 'DOR 
191', do CIAT. Do grupo mulatinho, 'ESAL 
506' e 'ESAL 505', da ESAL; 'LM 21322-0' 
(CNF 4846) e 'LM 21303-0 (CNF 4842)', do 
CNPAF; 'L 11.152' e 'L 11.093' da IPA; e a 
'A 344' do CLAT. Os maiores rendimentos 
foram conseguidos com os feijões do grupo 
preto, seguido do roxo-rosinha e do mula­
tinho (CNPAF, CLAT, IPA, ESAL e CENA). 

Em Sergipe, foram introduzidas 195 
cultivares de feijão, visando atingir a meta 
de 1.000 kg!ha de feijão em consórcio com 
milho (CNPCo, CNPAF, IPA) . 

Os resultados parciais obtidos em cul­
tivo isolado demonstraram o bom desem­
penho de várias cultivares no tocante à pro­
dutividade, resi stência à mancha angular e 
à seca. Entre as cultivares do IPA destaca­
ram-se: 'L - 8.446', 'L - 8.043', 'L - 8.042' e 
'L - 849', com produção em tomo de 
800 kg!ha. Entre as cultivares do CNPAF, 
sobressairam-se 'A - 247', 'BAT - 336', 
'A - 358' e 'Cv - 7019' que, em condições 

adversas de chuva, produziram em tomo de 
900 kg!ha. Estes resultados são promisso­
res, quando comparados com a produtivi­
dade média do Estado, em tomo de 400 a 
500 kg!ha (CNPCo). 

Foi recentemente lançada e está sendo 
recomendada a variedade de feijão IPA-6, 
para cultivo no Agreste de Pernambuco e 
Sub médio São Francisco. A planta possui 
hábito de crescimento indetenninado, tipo 
IIl, ciclo de 40-42 dias da semeadura ao 
início da floraçüo e de 85-90 dias da semea­
dura à maturação; adapta-se a clima de 
temperatura entre 18-30"C, com umidade 
relativa alta, e a solos de textura arenosa, 
franco-arenosa e outros. Apresenta resis­
tência à fermgem, à antracnose e ao vírus 
do mosaico comum e moderada resistência 
à mancha angular, dispensando o uso de 
agrotóxicos e com estabilidade na estabili­
dade na produção. A produtividade média 
nos testes foi de 1.640 kg!ha, representati­
va de oito diferentes ambientes, em seis 
Estados da Federação: Pernambuco, Ceará, 
Rondônia, Goiás, l\1inas Gerais e Paraná 
(IPA) . 

Uma nova mriedade de feijão, 'EMGOPA 
201-0uro', lançada recentemente para as 
regiões tradicionalmente produtoras de 
GOiás,já se encontra nos campos de produ­
ção de mais de 70 municípios do Estado. 
Calcula-se, de acordo com o volume de se­
mentes básicas produzidas em 1985, que, 
no ano agrícola 1986/ 87 cerca de 40 mil 
hectares da área plantada com feijão, em 
Goiás, estarã.o cobertos com o feijão 
'EMGOPA 201-0uro'. 

As principais características dessa cul­
tivar são alta produtividade, média de 
1.000 kg!ha contra a média estadual de 
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37 , 'CNF 3567', 
(CNPAF). 
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em Rondônia, com 

variáveis com a intensi-
manifestação. 

perdas são pela a li-



sência de resistência das variedades culti­
\'LIdas no Estado e pela capacidade de so­
bre\'i\'ência do fungo no solo e em plantas 
de diferentes famílias. A busca de métodos 
alternativos de controle, que minimizem o 
efeito rtessa moléstia, com baixos custos e 
de fácil adoçüo, te m sido uma constante 
!lUS pesquisas (UEPAE de Porto Velho). 

Resultados preliminares com uso de 
L'L\SCa de arroz como cobertura morta, numa 
cspessura de 5 em, demonstram que esse 
procedimento fo i eficiente para reduzir a 
incidência e severidade da meia, bem como 
preservar a umidade da terra por longos 
pCliodos. Com essa cobertura, foram obti­
dos rendimentos méd ios de 1.350 kg/ha, 
conLra 550 kgl ha sem cobertura (UEPAE de 
P01tO Velho) . 

Visando identificar fontes de resistência 
do feijoeiro à cigardnha verde, foram ava­
liadas em condiçôes de campo, 3.044~ culti­

\'a res e/ ol! linhagens de fe ijüo, das quais 
foram selecionadas as seguint.es: '!ca Pijao', 
' B()nita ~ 8', 'CNF 4708', 'NF 4728', 'Janw­
pa', 'E-4', 'EMP-70', 'EMP 117', 'EMPS1'e 
'CNF 4729' (CNPAF). 

Controle biológico 

Foi desenvolvido, nos últimos quatro 
anos, um programa de controle microbioló­
gico de pragas do feijã o, \isando red uzir os 
custos de produção e a utilização de inseti­
cidas químicos. Para tanto",estabeleeeu-se 
um programa de cooperação científica com 
() Instituto Boyee Tho mpson, sediado na 
Universidade de Comell, Ithaca , NY, EUA. 

No momento, já se dispôe de uma cole­
ção de mais de 200 cepas de fungos ento­
mopatogênicos, annazenados em sílica gel, 
que poderclo ser fornecidas às institu ições 
de pesquisa, mediante solicitação ( CNPAF). 

Fertilização 

A fixação de Nitrogênio (N) em feijüo 

varia muito com o genótipo usado e com as 
condiçôes ambientais do ensaio. Sob boas 
condições de crescimento e com genótipos 
selecionado:;;, a produçüo de grãos só com 
N fixado chega a igualar-se com a do adubo 
nitrogenado, embora não apresente a esta­
b ilidade deste último. 

A inoculação com Illiizobilll11 phascoli 
pode aumentar a produção quando o solo 
tem uma população baixa dessa bactéria 
(terra nova) ou quando as estirpes nativas 
são ineficientes (CNPAF). 

Cultivares 

Em fevereiro de 1985, foi lançada a 
cultivar BR 4 Rio Branco, sigla de lança­
mento 'CNCx 10-4D', obtida do cruzamento 
de Setidó com TVu 36. É umacultivarde cor 
creme, peso médio de 14 g/100 sementes, 
porte semi -ramador e ciclo de 74-82 dias, 
com até três colhe itas. A cultivar mostrou­
-se altamente tolerante à meia do feijoeiro. 
Em plantio da "seca", durante dois anos, 
apresentou um rendimento médio de 
i 1.967 kg/ha, 67% maior do que a cultivar 
local. 

Também foi se lec io nada a culti\'ar 
BR 5-Cana-de-Verde , sigla de lançamento 
'CNCx 15-7D', proveniente do c ruzamento 
de "Pitiúba" com "Se mpre Verde". Em dois 
anos de exper im ento , apresentou 
2.091 kg/ha, tolerânci a à meia, e adapta­
çüo a solos de baixa fertilidade (UEPAE de 
Rio Branco). 

Foi lançada a cultivar BR 2 - Bragança, 
sigla de lançamento V-48 CR, em fins de 
de 1984. Apresenta cor creme, peso de 
16 g/100 sementes, porte semi-ereto e 
ciclo nonnal. Tem resistência ao carvão e 
baixa susceptibilidade à cercospora, sarna 
e viroses. A respeito do seu desempenho no 
campo, em seis ensaios, apresentou produ­
tividades médias (1.200 kg/ha ) que s upera­
ram a testemunha loca l ('IPEAl"\J V69') em 



8%, em Bragança, e 18% em Capitão Poço 
(PA). 

A 'BR 3-Tracllatella', originária da va­
riedade "Quebra-cadeira" ou "Cheque­
-ouro" procedente do Nordeste do Brasil, 
também foi lançada em fins de 1984. A nova 
variedade tem grüos brancos com olho es­
curo, pesando 30 g/100 sementes, porte 
semi-ereto e ciclo normal. Apresenta resis­
tência a vi rases, tolerância a cercospora e 
sarna e produtividade 20 a 459"0 superior 
àquela de cultivares testemunhas (CPATU). 

Dentro do programa de melhoramento 
do caupi, foram obtidas as seguintes varie­
dades promissoras: 

'CNCx 149-1 G' - Tem grãos de colo­
raçüo manom-es"erdeada, 19 g/100 se­
mentes, porte semi-ramador, flores bran­
cas e floresce entre 35 e 50 dias, dependen­
do da regiüo e época de plantio. Foi plantada 
em Goiânia c Araguarina (GO), com rendi­
mentos de, 808 e 728 kg/ha, respectiva­
mente. Em Serra Talhada (PE), produziu 
1.088, em Minas Gerais 1.583 e na Paraíba, 
1.889 kg/ha, todos eles acima das varieda­
des lestemllnlws. A variedade tem estabili­
dade e boa produtividade, além de razoável 
tolerância em campo ao vírus do Mosaico 
Severo e Poty. Se inoculada a11if'iciallllente, 
apresenta alguma tolerância às duas viro­
ses (CNPAF). 

'CNCx 187 - 22D-1' - Resultante do 
cruzamento de 'CNCx 19-5E' com Macaibo, 
possui grélos de cor creme clara, com 
20 g/10Q sementes, porte semi-ereto e flor 
roxa. Foi testada em Goiânia (GO) e Sena 
Talhada (PE) com produ tividade de 937 kg/ha, 
na primeira localidade, e 925 kg/ha, na se­
gunda, resultados cerca de 10% acima da 
média do ensaio. Além disto essa linhagem 
tem apresentado resistência ao Mosaico 
Severo e ao Oídio (CNP AF). 

CNCx 252 - 1E' - Obtida do cruzamen­
to entre 'CNCx 159-96' x 'CNCx 27 -2E', 
possui gui.os de cor creme, 14 g/100 se­
mentes, porte semi-ramador e flores roxas. 

Tem mostrado resistência ao Mosaico Se­
vero, Poty e Oídio. Em Goiânia, apresentoll­
-se em 5" lugar e acima das testemunhas 
Seridó, 'CNC 0434' e 'Poty' (CNP AF). 

Na Paraíba, foram introduzidas e adap­
tadas as cultivares Pitiúba e IPA-203 que, 
exploradas em consórcio, no espaçamento 
de 2,0 x 0,5 m, apresentam rendimentos 
entre 400 e 500 kg/ha. Em sistema solteiro, 
no espaçamento de 1,0 x 0,5 m, produzem 
até 1.000 kg/ha, em condições de sequeiro. 
Além disso, apresentam ciclos de 70 a 80 
dias, o que é de fundamental importância 
para as condições do Semi-Arido, onde () 
período de expectativa de chuvas é da or­
dem de 100 dias. 

A área plantada com caupi em 1984, 
na Paraíba, foi da ordem de 215.000 ha, 
com produção de 64.500 toneladas. To­
mando-se por referência essa área, a II til i­
zaçüo das cultivares citadas pode propor­
cionar um incremento de 30% sobre o efeti­
vo alcançado naquele ano, Oll seja, UI11 adi­
cional de 21.500 toneladas (EMEPA). 

Em Sergipe, visando incrementar na 
regiüo semi-álidu do Estado, o cultivo do 
caupi - por ser mais tolerante ü seca, me­
nos exigente em fertilidade do solo e de alto 
teor protéico - foram a"aliadas diversas 
cultivares e identificadas as mais adapta­
das. Os resultados obtidos com provuranl 
que o feijão-de-corda é uma altemativu 
bastante viável para o Estado e que as culti­
vares lr090,IPA-201,IPA-203,TVx-1959-01 
e macassar branco são as mais indicadas 
para os produtores, com uma produçúo em 
torno de 600 kg/ha ( CNPCo). 

A cultivar FARF-13, vem sendo reco­
mendada para cultivo no Piauí, onde foi 
observado rendimento superior a 8 t/ha de 
vagens verdes. Süo vagens com baixo teor 
de fibra, fonnato roliço e complimento mé­
dio de 35 cm. Devido ao comprimento dos 
frutos, a cultivar recebe também a denomi­
naçüo de feijão de metro. Trata-se de uma 
import.ante opção para os horticultores do 
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cinturdo verde de Teresina, não só pelos 
rendimentos obtidos, mas também por pos­
sibilitar uma rotação com a cultura do to­
mate, aproveitando deste a adubação resi­
dual e o espaldeiramento (UEPAE de Tere­
sina e CNP AF). 

Após três anos de avaliação de novos 
germoplasmas de feijão caupi no Amapá, 
foi lançada a cultivar CNC 0434 como alter­
nativa para as condiçôes de solos de mata 
de terra firme e de cerrado do Território. 
Além de elevada produtividade, cerca de 
150% maior que a média local, estimada 
em 400 kglha, esta cultivar tem se revela­
do imune ao Mosaico Severo e apresenta 
galOS de ótima qualidade comercial (UEPAT 
de Macapá). 

Estão sendo intensificados os trabalhos 
de pesquisa com o feijão caupi, visando se­
lecionar germoplasma com alto potencial 
produtivo. Entre os materiais introduzidos, 
a linhagem TVx 4678-01D, que está em 
fase de lançamento, destacou-se por ser 
mais tolerante à meIa, principal doença do 
feijoeiro na região, bem como por ser mais 

Cultivares 

A seleção de progenitores de mandioca 
para o cultivo comercial, em regiôes de clima 
e solos semelhantes a Cruz das Almas (BA), 
permitiu identificar algumas cultivares 
Sll periores. 

Considerando os rendimentos de raízes 
12 meses após o plantio, merecem desta­
que as cultivares BGM 321 (M Mex 59), 
BGM 372 (CM 424/9) e BGM 382 (Fio de 
Ouro), que apresentaram rendimentos su-

produtiva do que a cultivar IPEANV-69, tra­
dicionalmente culti\;ada, superando-a 7 e 
18%, respectivamente, em solos de várzea 
e terra firme (adubado quimicamente), du­
rante os últimos quatro anos (UEPAE de 
Manaus). 

Tratamento de sementes 

A semente do feijão caupi é bastante 
atacada pelo caruncho C~llosobnlchlls ma­
clIlatus (Fabr.). No armazenamento, o pro­
blema acen tua -se, pois o ataque se toma 
mais severo. Mesmo sendo tratado com 
inseticidas, a eficiência destes não ultra­
passa os três meses. 

A pesquisa concluiu que o uso de óleo 
vegetal de algodão, na dosagem de 4 mVkg 
de semen tes, proporciona cerca de 95% de 
controle dessa praga. O tratamento é de 
fácil aplicação, não altera o sabor do produ­
to armazenado e não é perigoso para ani­
mais superiores, sendo recomendado, por­
tanto, para as áreas rurais (IP A). 

periores à testemunha da ordem de 33, 24 e 
17%, respectivamen te, todas com teores de 
amido próximos da testemunha. 

20 meses após o plantio, as melhores 
performances foram das cultivares BGM 
382 (Fio de Ouro), BGM 321 (M Mex 59) e 
BGM 379 (Bujá), que produziram incremen­
tos de 40, 7 e 1%, respectivamente, em re­
lação à testemunha. 

Considerando-se as duas épocas de 
colheita, a cultivar de maior destaque foi 
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a 'BGM 382 (Fio de Ouro)' que apresentou 
alto rendimento de raízes e de teor de amido 
nas duas colheitas, sendo essa caracterís­
tica muito importante, pois pennite ao agri­
cultor maior flexibilidade no manejo da cul­
tura. 

Na região de Sinop (MT), após cinco 
anos de avaliação, foi selecionada a cultivar 
DGM 238 (Imbruxeiro), introduzida em 1979, 
apresentando resistência à bacteriose, ren­
dimento médio de raiz em tomo de 15 t/ha 
e um teor de am ido na raiz de 34% (CNPMF). 

Em Felixlândia (MG), cerrado mineiro, 
após vários anos de avaliaç~lO, selecionou­
-se a cultivar BGM 226 (Cambraia), toleran­
te à bacteriose, com rendimento de raiz e 
parte aérea de 21 e 18 t/ha, respectiva­
mente, além de um teor de amido de 31%. 
Essa cultivar tem apresentado comporta­
mento semelhante na região de Sinop 
(CNPA..F). 

Pesquisas com mandioca mostraram 
que as cultivares Sipeal-2, Variedade, 
Aipim Bahia, Variedade 77 e Barra da Costa 
foram as mais promissoras para o Estado de 
Alagoas. Essas cultivares apresentam pro­
dutividades superiores a 25 t/ha e a utili­
zação das mesmas, em regiões tradicional­
mente produtoras, pennitirá uma elevação 
na produtividade média do Estado, que está 
em tomo de 10 t/ha (EPEAL). 

Foi iniciado um trabalho de introdução 
e avaliação de cultivares de mandioca, com 
o objetivo de selecionar materiais mais pro­
dutivos 6 adaptáveis às condições do Estado 
de Rondônia. Os melhores resultados de 
competição de variedades foram obtidos 
pelas cultivares Paxiúba, Güda de Jacu e 
Piramcu, com produtividq,des médias supe­
riores a 35, 34 e 32 t. de raízes/ha, respec­
tivamente (UEPAE de Porto Velho). 

Adubação 

Na região do Agreste de Alagoinhas, 
município de Inhambupe (BA), em Latosso-

lo-Amarelo-Distrófico, textura média, fase 
cerrado, com baixos teores de Ca, Mg, K e P, 
os experimentos e testes e\'idenciaram, de 
fonna acentuada, a ação da adubaçüo fos­
fatada na cultura da mandioca. Em geral, na 
ausência de fósforo, a produtividade é infe­
rior a 1,5 t. de raízes/ha, enquanto na pre­
sença de fósforo em interações com peque­
nas doses de N, K e Zn obtêm-se, experi­
mentalmente, rendimentos entre 20 e 25 t. 

de raízes/ha e, nos testes em grandes 
áreas, rendimentos de 15 a 20 t/ha (CNPlvlF). 

A adubaçüo orgânica melhora as CC)l1-

dições físicas, químicas e biológicas do solo, 
refletindo sobre a produçüo da mandioca. 
Em Cmz das Almas (BA), num Latossolo­
-Amarelo, vetificaram-se os efeitos de três 
tipos de adubação orgânica: a) parcagem -
adubação do solo diretamente pelos ani­
mais; b) esterco bovino aplicado a lanço; 
c) torta de mamona aplicada de fonna se­
melhan te ao esterco. As produções médias 
foram 37,7, 30,8 e 23,0 t. de raízes/ha, res­
pectivamente, enquantD que com a fonte 
convencional (uréia) o rendimento foi de 
19,9 t/ha. A parcagem, além de 1 roporcio­
nar maior rendimento, modificou acentua­
damente as condiçôes químicas do solo, 
dispensando adubações compler::lentares 
com fósforo e potássio e pennitindo mais de 
um cultivo na mesma área (CNPMF). 

Consórcio 

A mandioca plantada em fileiras du­
plas (2,0 x 0,60 x 0,60 m), consorciada com 
quatro linhas de feijão entre as fileiras du­
plas, além de permitir dois cultivos do feijüo 
durante o ciclo da mandioca, apresenta 
maior produ tividade de raízes (30,94 t/ha), 
quando comparada ao monocultivo da 
mandioca no mesmo espaçamento 
(28,44 t/ha). No consórcio em fileiras du­
plas foram produzidos 1.342 kg/ha de fei­
jüo, enquanto que no sistema do agricultor 
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(l produção foi de 840 kg!ha de feijão 
(CNPMF). 

Resultados de ensaios conduzidos em 
solos de mata de terra firme do Amapá de­
ll10nstraram que a cultivar Mameluca, 
q1lando plantada em fileiras duplas no es­
paçamento de 2,0 x 1,0 x 0,60 m e colhida 
18 meses após o plantio, apresentou uma 
produtividade de raiz de 22,2 t/ha, que su­
perou em 122% a média das léwouras locais. 
Esse sistema de plantio demonstrou, tam­
bém, a viabilidade do culti\'o de alTOZ e/ou 
ll1ilho entre as linhas de planLio da man­
(!ioca, resultando em ll1aior eficiência de 
uso da terra (UEPAT de Macupá). 

Estudo compw'alivo sobre o emprego 
de fileiras simples e duplas de mandioca, 
consorciadas ou n0.o, evidenciou que a cul­
tun.l produziu mais raízes quando consor­
ciada, t<-lnlo em file i ras du pias ( 14')'0 ) quan lO 

em flleiras simples (21%). O sistema de 

Cultivares 

Forall1 desC!1\'olvidas as cultivares 
S\\jlerdocc (B!( 400), 1)oce-de-Ouro 
( Im 401) e Doce Clistal ( Im 402), através 
de \1111 programa de l11clhoramen to conju n­
to el1l Brasília (DF) e em Sete Lagoas (MG). 

Obtidas por seleç0.o de fam ílias, a par­
tir de 1979/80, com ênfase na produtivida­
de e na san idade, essas variedades foram 
desenvolvidas especialmente para a agro­
indústIia e adaptadas para cultivo em pe­
quena escala (consumo in Ilal lIm). A produ­
tividade em espiga é de 10-12 t/ha, dadas 
as condiçües adequadas de manejo, adu-

fileiras duplas oferece maior renda líquida 
do que o efetuado em flleiras simples, seja 
consorciada com o feijão (49,5%), seja em 
monocultura (91%) (CNPCo). 

Controle biológico 

As pesquisas em Pernambuco COm a 
cultura da mandioca, na área de entomolo­
gia, têm dado prioridade ao con trole bioló­
gico da cochonilha (Phcnacocclls hCITCni). 
Foram identificados 11 insetos entomófa­
gos e um fungo entomógeno, inimigos na­
turais desta espécie. Testes preliminares 
em casa de vegetação, com plantas infesta­
das, apresentaram resultados promissores 
quanto à eficiência do controle de alguns 
predadores. Os trabalhos prosseguem para 
o dimensionamento e identificação dos 
mais eficazes (IPA). 

hac;üo e suprimento de água. As cultivares 
Superdoce e Doce-de-Ouro süo de ciclo 
médio (75-85 dias) e pOlte baixo, apresen­
tando resistência média à lagéllia da espiga. 
A Doce Cristal é mais tardia (90-100 dias), 
de porte alto e mais susceptível à lagarta da 
espiga. No entanto, é a que apresenta maior 
rusticidade, sendo a mais própria para o 
cultivo em horta doméstica (CNPMS e 
CNPH). 

Foram lançadas as variedades BR 106 
e BR 112, de gràos dentados, BR 107 e 
BR 111, de gnios duros. O híbrido duplo su­
perprecoce BR 350, de grJos meio-dente, 
encontra-se em fase de lançamento. Essas 
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cultivares apresen tam as caractensticas 
agronômicas do 

Sementes dessas cinco cultivares fo-

de sementes e 
produção de 
para plantio, 
cultores (CNPMS). 

Ensaios de 
traram que as 

401, Cargill 1 
111 Se 

rior à média 
(EMEPA). 

Resultados 

1984/85 e 

pesquisa, para 
e na utilização direta 

aos pequenos 

de milho mos­
CONTIMAX 

133, 

evidenciando a 
rendimento bem supe­

que é de 1.700 

pesquisas 
em área de várzea 
ser possível 

Amapá demonstraram 
cultivos sucessi­

por ano (estações seca e \'OS de 
vosa), na 
zantes e corretivos. 
tivarCMS 
dimento 
tados sào 

) apresentou um ren-
9.057 kglha, 

maior importância para o in­
do Tenitório. 

manejo e de solo, a 
passar dos 3.000 

mostram 
nos 

sentando um em tomo 
cerca 

rariiedadí~s tradicionais 
Nomlalmen te, as 

para a produção de 
Entretanto. 

desde 1980, 

eCNPMS), 

r tanto ou mais matéria seca que 
alto. 

pode ser 
de silagem, 

que a cultivar 
para pro­

que plantadas 110 

entre Seu 0,75 m 

baixo, além de a melhm dis­
luz e nutrien­

tes na área, toma-a mais resistente ao pe-
estiagem, consequen-

temen te mais maté ria seca (CNPMS). 
Visando locali-

nas zonas 
o período de 

iniciados 

onde 
é relativamente curto, 

para identificar 
produtividade 
ecológicas 

cultivares precoces, com 
e adaptadas às 

Os resultados preliminares súo pro-

solteiro e foram 

como a 
nível de produtor, 
quadas para a 
tivares produzem 
gràos/ha, em 
çadas em 1986, A produtividade é scme­
lhante à 

ces, 
temativa para os 

recomendada 
mas as 110"as cuI­

de ser mais preco-

Com a dessas e 
das práticas já recomendadas pela 
sa, espera-se que o rendimento milho, 
em consó reio com o feijão, 
2,000 ao dohro da pro-

(CNPCo e CNPMS). 

ele 
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mateIiais adaptados às 
nais: BR-105, BR-5101, 

317 e AG-

rendimentos 
mais de 230% ao obtido com a 

do Amazonas. 
Melhoramentos com a 

resultaram na 
que apresenta características 

altamente para 
locais, tais como: 
porte médio, resistência ao 

acamamento e às principais 
ças, pn~C()Cldade 

Lagoas (MG), foi 
em La t08s010 

permitem 
ni trogênio, na 

N/ha aos 45 dias após a 
também, que a adubação ni-
cobertura, no é 

mais para o milho do que para o 

à influência da 
produtividade do 
que a aplicação e 

14-4-8 promoveu, 
94 e 

com o tratamento testemunha. 
feijão, os 
pondem, 
em com 
munha (CNPMS). 

Solos 

Com o objetivo 
tos de compactação do 
milho, desenvolveu-se em 
curva de compaCL:'lção 
-Vermelho-Escuro. 
pactaçào foram 

ao 

na ausência e na presença irrigação. 
estatístico de 

duçào com os 
resultados mostraram que não houve dife­
rença significativa entre os traUtmentos, 
com relação à produçào; somente os trata-
mentos com irrigaçào e sem é que 
diferiram significativamente. níveis 
compactação alteraram tanto a macro como 
a microporosidade do 
porosidade total. O sistema 

impedimento, ou 
solo à 

Armazenamento 

Diagnósticos sobre o armazenamento 
milho no meio rural recent.e-

mente indicaram que, no cerca 
10 milhões de são 
em estruturas rústicas, como 

verificou-se que os 
insetos atingiram e 

aos 4, 7 e 10 meses 
armazenamento, 

"'''C. cu;:>, os roedores 
enonnes prejuízos. 

combater essas pragas, 

m 
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senvolvidas vanas alternativas acessíveis 
aos pequenos e médios produtores e que 
não deixam resíduos tóxicos nos grãos. A 
preservação da qualidade do milho inicia-se 
com o plantio de uma cultivar com bom em­
palhamento. A boa cobertura de palha pro­
tege os grãos contra a penetração de água 
de chuva, ataque da lagarta da espiga, ca­
runchos, traças e contra a invasão de fun­
gos e bactérias que causam podridão nas 
espigas. 

O expurgo do milho com fosfina antes 
da armazenagem, a separação das espigas 
mal empalhadas, a limpeza e a desinfecção 
do paiol, o uso de proteção anti-rato e a co­
locação de folhas de eucalipto em camadas 
alternadas com milho, contribuem, signifi­
cativamente, para a sua boa conservação. A 
complementação do expurgo com o uso de 
deltametrin líquido ou em pó (inseticida pi­
retróide de baixa toxicidade para o homem), 
oferece a melhor eficiência no controle dos 
insetos, reduzindo 80% das perdas nos 
grdos (CNPMS). 

Resultados de dois anos de pesquisa 
indicam a viabilidade do uso de tambores 
metálicos (200 1) e sacos de adubo vazios 
como recipientes para o annazenamento 

Cultivares 

Foram lançadas mais duas cultivares 
de soja em 1984, a BR-13 (Maravilha) e a 
BR-14 (Modelo). Somam agora 38 as culti­
vares criadas pelo programa de melhora­
mento de soja e colocadas à disposição dos 
agricultores. Mais produtivas do que a pa-

hennético de milho e sorgo. O annazena­
mento de grdos nesses sistemas, por um 
penodo de 8 meses, man teve a qualidade 
do produto e o total controle de gorgulhos e 
traças (Sitophylus zeamais e Sitotrooga 
cereallela), sem o uso de agrotóxicos 
(CNPMS). 

Pragas 

Está sendo pesquisado o controle bio­
lógico da lagarta do cartucho e lagarta elas­
mo. 

Os resultados iniciais mostraram que a 
percentagem de parasitismo natural da 
lagarta do cartucho por parasitóides, nos 
meses de maio, junho e julho de 1984, foi 
em torno de 30% e, nos meses de setem­
bro de 1984 a fevereiro de 1985, a percen­
tagem decresceu para 15%. Esse resultado 
não inclui as lagartas mortas por doenças 
(causadas por ví rus, bactérias ou fungos), 
nem as lagartas predadas no campo, princi­
palmente por "tesourinhas", insetos da 
ordem Dennaptera que são predadores de 
ovos e lagaltas mais novas. No caso da la­
garta elasmo, a percentagem de parasitis­
mo natural ficou em torno de 5% (CNPMS). 

drão, as duas novas cultivares, recomen­
dadas para o Estado do Paraná, apresentam, 
também, resistência à mancha olho-de-rã e 
à pústula bacteriana, doenças que podem 
prejudicar sensivelmente as lavouras para­
naenses. 

A cultivar BR-13 (Maravilha) é 2% mais 
produtiva do que a BR-6 (padrdo) e alcan-
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çou, em média, em 
tais, 2.672 kgiha. 

senta ciclo sem 
lhante ao da 
da planta e de 
gens adequadas ~l mecânica. 
slli resistência ao acamamento e às 

tência às 

t01110nUS campcstris P.v. Glycinea), fogo 
(Pscudomonus s)Tinguc P.v. Ta­

olho-de-rci (Ccrcospom soji­
parda (Scptoria glycinca) e 

erestamento baeteriano (Pscudomonas 
p.v. Glycinea). 

recomendada a variedade 
(2.401 kgiha) para as re­

do Estado, superior Ei 
kgiha) e 

estatura de planta para a 
pc>r-r""", ( 10-Uberaba 86 em e 

mostraram que a melhor 
semeadura soja no Mato Grosso 
o mês de abril, quando se obtém uma 
de 1.026 57% a mais do que nas 
outras (UEP . .-\E de Dourados). 

Para o Sul e Sudoeste 
e recomendada a 

Ei'vICJOPA 302, resultante do Cnlzamento 
'Paraná' x 'j'vlandarim' Apresenta de 
erescimen to indeterminado, 

ra de planta e de in 
meiras vagens. 

;\la regiúo Centro Sul de 
semeada entre o final de outubro e início 
de 1I0\"embro, permite que a colheita aCOll­

teça no final de fevereiro, tonlando o 
eulti\'o de outras espécies em sucessão. 

demonstrado ser possível o cultivo 
de soja nas condiçôes de 
Tenítório Federal do Amapá. ='Io 
quatro anos, foram avaliados cerca de 

em solos de áreas mata 
terra firme e de 



a 
a colheita em 

por favorecer 
mais seca (DEP AE de 

Porto 

cípios 
que os 
métodos, que 
do alumínio 

três 
consistem na neutralização 

bases 
(V%)e tecnica­

que a 
a ser aplicada deve 

ser somente para neu 
trocável. No entalHo, 
mostrado 
elemento tóxicos do e aumentar a 
ponibilidade de nutrientes para as 

Depois de muitos 
nas diferentes 
Paraná, o método que se mostrou mais 
cíente pàra 
que 

vando a saturação de bases para 
não mais o 

e sim, a cada cínco anos. 
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econômico 
a mais em 

esse caso, a fónnula a ser 
necessidade de 

- VI) crC/100, onde VI = satura­
encontrada na análise do 

é a capacidade de troca de cations 
). 

a padronização 
o anllazenamen to 

molhável contribuirá 
para o 
aplicação do 
siderável no 
safra 84/85. 

do programa de 
que atingiu área con-

300 hectares na 

Na 
Cr$ 20 VHÁ""' .... " 

com um através 
da maceração contaminadas 
pelo I3aculovims anticarsia. que 
na safra 85/86 mais 600.000 ha serdO 
tratados com esse 

em agrotóxicos. 

caseiro, repre-
60 bilhões 

Os primeiros passos para a produção 
industrial do produto já 
da EMBRAPA e outras 
instalação de uma 

o Baclllo\'inls 
Nacional de Pesquisa 
tura, em Jaguariúna, 

Enquanto se "',,'cu,",,''''' 



gar à produção do Bacul()\'ims anticarsia 
em grande escala - o que nào é fácil, pela 
dificuldade de se conseguir matéria-prima 
em grande quantidade, já que o Baculovirus 
é produzido a partir do próprio inseto - foi 

Nova cultivar 

A cultivar de trigo I3R 14, lançada em 
1985, destaca-se pela boa produtividade. 
Em três anos de ensaios, de 1982 a 1984, 
os rendimentos sem fungicida foram de 
2.370, 2.374 e 2.004 kg!ha, média das 
nove regiões tritícolas do Rio Grande do Sul. 
Essas produtividades representaram 65, 19 
e 23% a mais do que a testemunha lAC 5 
Maringá, no mesmo penodo. 

Quando testada com o uso de fungicida, 
em 1983 e 1984, as produti\'idades foram 
de 4.275 e 4.044 kg!ha, respectivamente, 
demonstrando, claramente, o alto potencial 
de rendimento desse material. 

Com relação às doenças, a BR 14 mos­
trou-se resistente à ferrugem da folha e do 
colmo, moderadamente resistente à septo-

iniciada a distribuição do Baculovirus em pó 
molhável, obtido depois de dois anos de 
pesquisas que levaram a um processo de 
formulação econômico e simples (CNPSo, 
UNICAMP, IPT e PLANALSUCAR). 

L 
riose de gluma, moderadamente susceptível 
à giberela, à septOliose das folhas, oídio, 
helmintospOliose, VNAC e Mosaico. Quan­
to a aspectos de industrializaçüo, mostrou 
boa qualidade para panificaçüo e bom de­
sempenho quanto à prova de moagem. 

A nova cultivar foi obtida pela mistura 
mecânica de cinco linhagens irmãs, oriun­
das do cruzamento das cultivares lAS 63/ 
ALONDRA SIB/GABOTO/LAGOA VER­
MEU-iA. Tem hábito semi-ereto, subpenodo 
de emergência curto (98 dias); ciclo de 145 
dias, da emergência à maturação, porte 
médio (92 cm) e espiga aristada. Apresenta, 
como vantagens, resistência ao crestamen­
to e ao acamamento e um elevado número 
de espigas por metro quadrado - média de 
480 espigas/me em plantio experimental 
(CNPT e FECOTRIGO). 

IImO'.U.l(A .... 

Alface tes épocas de plantio nos mUlllC1plOS de 
Cuiabá, Várzea Grande e Chapada dos Gui-

Experimentos realizados em diferen- maràes, em Mato Grosso, mostraram que 
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Batata-doce 

Quatro cultivares de batata-doce -
Coquinho, Brazlândia Branca, Brazlânclia 
Roxa e Brazlândia Rosada - foram lança­
das, com produtividade de 25 a 30 t/ha, o 
que representa duas vezes e meia a média 
nacional. Além da alta produtividade e re­
sistência a insetos de solo, têm encontrado 
excelente aceitação no mercado, em razão 
do baixo teor de fibra e pela qualidade culi­
nária (CNPH). 

Cebola 

As pesquisas em Rondônia têm de­
monstrado a viabilidade de se cultivar espé­
cies hortícolas exigentes, como tomate, 
batata e cebola, entre outras. As cultivares 
de cebola Baia Periforme Super Precoce, 
IPA-3 e IPA-2 têm se mostrado promissoras 
para a exploração em diversas regiões do 
Estado, com rendimentos de 36.800, 31.790 
e 29.780 kglha, respectivamente, em áreas 
experimentais (UEPAE de Porto Velho). 

A IPA liberou para cultivo, em 1985, 
duas novas cultivares de cebola, CHATA 
IPA-5 e COMPOSTO IPA-6, com caracterís­
ticas superiores às liberadas anteriormen­
te. 

A 'CHATA IPA-5' foi obtida após 10 ci­
clos de seleção na população oriunda do 
cmzamento Amarela Chata das Canárias x 
Baia Periforrne Precoce do Cedo. Destaca­
-se das demais por apresentar boa capaci­
dade produtiva, durante todo o ano (produ­
tividade média de 30 t/ha), excelente pega­
mento de mudas pós-transplante e ciclo de 
110 e 120 dias. 

A cultivar COMPOSTO IPA-6 foi obtida 
após quatro ciclos de seleção massa! estra­
tificada, na população oriunda do intercru­
zamento de 10 populações de cebola do 
grupo Baia Perifonne, oriundas do Sul do 
País, que melhor se comportaram em cul­
tivo no Submédio São Francisco. A melhor 

época para seu plantio vai de janeiro a 
junho, podendo ser plantada em outras 
épocas, porém, com menor produtividade. 
O ciclo é de 110 a 120 dias e a produtivida­
de, 27 t/ha OPA). 

A tecnologia de produção de cebola no 
Acre já foi comprovada em vários locais do 
Estado com pleno sucesso. Recomenda-se 
o plantio da cultivar Pera IPA-2, de fevereiro 
a maio. A semeadura deve ser realizada de 
fevereiro a março sob cobertura plástica. 
Deve-se utilizar inigação por infiltração, 
adubação orgânica e química e tratamento 
fitossanitário visando controle de Alterna­
ria poni e Erwincacartttovora.Aprodutivi­
dade obtida alcança a média de 15 t/ha 
(UEP AE de Rio Branco). 

Pepino 

Dois híbridos de pepino para salada e 
duas cultivares para conserva estão sendo 
cultivados em diversos pontos do Brasil 
Centrdl. Os híbridos Anápolis 796 e Anápolis 
798 são precoces e superiores em produti­
vidade, podem ser cultivados o ano todo e 
vêm sendo bem aceitos pelos consumido­
res (CNPH e EMGOPA). 

As cultivares Colônia e Guaíba são pre­
coces (38 dias), produzem em média, 15% a 
mais que as variedades tradicionalmente 
cultivadas, e têm-se mostrado resistentes 
a doenças. Inteiramente desenvolvidas no 
Brasil, essas novas cultivares marcam um 
significativo passo na busca da auto-sufi­
ciência dessa hortaliça e da eliminação de 
eliminação de importaçôes, tanto de se­
mentes como do produto ou conserva 
(CNPH). 

Repolho 

A produção de repolho no Território Fe­
deral do Amapá é muito limitada pela falta 
de cultivares adaptadas às conclições de 
clima e solo da região. Entretanto desL -
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cam-se como promissores os seguintes 
materiais: híbridos KY Cross e KK Cross 
para a est'1ção seca e cultivar Novo Outono 
e o híbrido Express Cross 60 para a estação 
chuvosa. Esses materiais apresentam pro­
dutividades superiores à média regional 
(UEPAT de Macapá). 

Tomate 

Redução da incidência da doença 
"podridão apical", de 40% para 8%, com 
conseqüente aumento de 30% na produção 
de to~ate, foi obtida com a aplicação de cal 
hidratada e sulfato de magnésio na cultura, 
mais a adição de esterco seco de cunal. A 
aplicação deste último elemento possibili­
tou, inclusive, economia na aplicação de 
fósforo em tomateiros em solos de baixa 
fertilidade (CNPH). 

No Pará, visando oferecer alternativas 
para produção de tomate na época chuvosa, 
foi lançada em novembro de 1985 a cultivar 
C-38, com resistência à murcha bacteriana 
e à rachadura do fruto, considerados entra­
ves ao cultivo do tomate na região Amazô­
nica. A cultivar C-38 foi criada através do 
cruzamento entre a cultivar Caraíba (prove­
niente da América Central) e a linhagem 
CL-1131-00-38-40 (proveniente do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento de Horta­
liças da Ásia, na China), após seleção de 
sete gerações na época chuvosa de Belém 
(CPATU). 

For~m introduzidas novas cultivares no 
Território do Amapá, entre elas a Belém 70, 
Caribe e CL 1131-00-38-40, que se desta­
caram como muito promissoras para a re­
gião, pois apresentaram boa produtividade 
e tolerância à murcha bacteriana. A cultivar 
Belém 70 apresentou um acréscimo de pro­
dução de 27 t/ha, em relação às cultivares 
tradicionalmente cultivadas, e de 5 t/ha em 
comparação com o material e n..xertado. Es­
ses novos materiais têm baixo custo de r;ro-

dução, já que dispensam enxertia e tutora­
mento, resultando em maiores lucros aos 
agricultnres (UEPAT de Macapá). 

Pesquisas realizadas no Perimetro Irri­
gado de São Gonçalo evidenciaram as culti­
vares IP A -3 e Rio Grande como as mais pro­
missoras, com produtividades de até 60 t/ha 
e excelentes qualidades para indústria e 
para mesa. Observou-se, também, a viabili­
dade técnico-econômica da tomaticultura 
durante todo o ano. Estima-se que essas 
cultivares, exploradas em escala comer­
cial, apresentem rendimentos médios de 
45 t/ha, o que representa um acréscimo de 
produção da ordem de 14,7 t/ha em relação 
à média atual (EMEPA). 

Surge uma nova alternativa econômica 
para os agricultores: o plan tio de tomate 
no período de entressafra, de junho a no­
vembro. Está sendo examinada a viabilidade 
para o cultivo de tomate, a partir da deter­
minação de áreas com microclimas favorá­
veis a essa cultura. 

Constatou-se que os municípios gaú­
chos de Tones,já produtor tradicional, Ho­
rizontina e Porto Lucena têm bom potencial 
para cultivo do tomateiro na en tre s safra , 
considerando as condições de clima, tem­
peratura e volume de chuvas, alcançando 
produções equivalentes a 64 t/ha. A im­
portância desse trabalho prende-se ao fato 
de que o Rio Grande do Sul importa atual­
mente 70% do tomate consumido no Esta­
do, sendo que 90% desse total sào importa­
dos durante a entressafra (CNPFf e EMATERI 
RS). 

Diversas 

Mostarda. lentilha, gra.o-de-bico e ou­
tras hOlialiças, pouco a pouco têm seu cul­
tivo introduzido e ampliado no País, como 
conseqüência de trabalhos de pesquisa que 
buscam oferecer novas opções econômicas 



para os produtores e, sobretudo, reduzir 
c/ ou eliminar as importações desses pro­
dutos. 

U ma cultivar de mostarda selecionada 

Abacaxi 

Um dos principais fatores limitantes à 
expansão da cultura do abacaxi no Brasil é a 
ocorrência da fusariose, doença capaz de 
infectar todas as partes da planta, causando 
perdas médias de 40% da produção brasi­
lc i ru da fru ta. A caracterização e avaliação 
do Banco Ativo de Gennoplasma de Abacaxi 
possibilitaram identificar cultivares resis­
tentes à fusariose. Dentre essas, 'Perolera' 
c 'GBA-6', além de resistentes, apresentam 
característicat-> agronômicas semelhantes à 
'Pérola' e 'Smooth Cayenne', cultivares 
susceptí\'eis e predominantemepte planta­
das no País. A utilizaçüo ele 'Perolera' e 
'G BA-6' pura instalaçüo de plantios comer­
ciais de abacaxi pennitirá aumentar a pro­
dutividade desta cultura, uma vez que não 
haverá perdas devidas à fusariose (CNPMF). 

Nas áreas onde se cultÍ\'8 o abacaxi no 
Drasil, quase sempre se utiliza o sulfato 
como fonte de potássio. Todavia, a maioria 
das fónnulas comerciais de fertilizantes en­
contradas contém cloreto de potássio como 
fonte de fuO, o que dificulta o emprego do 
sulfato de potássio nas propriedades. Além 
disso, o custo do cloreto de potássio é me­
nor do que o do sulfato. Resultados experi­

. mentais conduzidos em Pernambuco indi-
cam a possibilidade de substituir o sulfato 
pelo cloreto de potássio, sem contudo pre-

pela pesquisa, a 'Gisilba', demonstrou 
excelente adaptação às condições do Brasil 
Central, e com ela já se pode eliminar as 
importações (CNPH). 

judicar a prodlltividade, o peso e a qualida­
de dos frutos (IPA). 

Banana 

Foi desem'olvida uma técnica de multi­
plicaçüo rápida de bananeira, que se reves­
te de grande importância quando se dispõe 
de nú mero limitado de novos hí'Dlidos e clo­
nes, bem como de muelas isentas de doen­
ças para produção de "sementes" certifica­
das. 

A técnica consiste em retiraro meriste­
ma apical de rizomas previamente esterili­
zados em casa de vegetaçüo, eliminar as 
bainhas das gemas laterais e efetuar o feri­
mento da regiüo assim exposta através de 
dois cortes em fonna de cruz, o que provoca 
a emergência de numerosos brotos adven­
tícios. Dentre as cultivares testadas, os me­
lhores resultados foram obtidos com as cul­
tivares Grande Naine, Figo Cinza e Padath, 
que produziram em cinco meses 72,2; 57,5 
e 45 brotos por rizoma, respectivamente 
(CNPMF). 

Pesquisas em irrigação de bananeira 
mostraram que seu potencial produtivo é 
maximizado quando se administra água em 
quantidade igualou superior a 70% daque­
la evaporada numa superfície livre. As va­
riedades Nanica, Nanicão e Grand Naine, 
cultivadas nas condições do Perímetro Irri-
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gado de São Gonçalo (PB) produziram 
80 t/ha/ ano (média de três ciclos ). A adoção 
dessa tecnologia proporciona um aumento 
de até 200% na produção dessas varieda­
des, em relação ao sistema tradicional ado­
tado na região (EMEPA). 

Face ao empírico sistema de produção 
de banana utilizado no Estado do Acre, es­
tão sendo testados dois sistemas de pro­
dução para as cultivares Prata e Maçã. No 
sistema 1, usa-se espaçamento de 3,0 x 
3,0 m, desbaste deixando apenas mãe, filho 
c neto, e adubação com 80 g de superfos­
fato triplo, 80 g de sulfato de amônio e 60 g 
de cloreto de potássio, aplicados uma vez 
por ano. Para o sistema de produção 2 ( pro­
dutor), a tecnologia consta da ausência do 
desbaste e espaçamento de 4,0 x 4,0 m, 
sem adubação. 

Os resultados do primeiro ano mostra­
ram que no sistema 1 a produção não dife­
riu muito em termos de peso médio do cacho, 
número médio de frutos por cacho e por 
penca. Toda...:ia, o número de cachos colhi­
dos no sistema 1 ('Maçã 229' e 'Prata 149') 
foi significativamente superior ao do siste­
ma 2 (sete e 39 cachos para as cultivares 
Maçã e Prata, respectivamente). Além disso, 
a quantidade de cachos cochos na banana 
prata foi expressivamente menor no siste­
ma mais tecnificado (12% ) do que no siste-

ma do produtor( 40%) (UEPAEde Rio Bmn­
co ). 

Caju 

O cajueiro anão precoce, também 
conhecido por caju de seis meses, por ser 
esse o peIiodo de fm tificação, representa 
progresso considerável em relação ao caju­
eiro comum, principalmente porque, devido 
ao seu menor porte, pennite a instalação de 
pomares de densidade significativa e, con­
seqüentemente, maior produtividade por 
hectare. Além disso, aparenta ser tolerante 
à antracnose, a doença mais important.e da 
cultura, e facilita a colheita da castanha e 
do pedúnculo, bem como os tratamentos 
contra pragas e doenças. 

Foram lançados dois clones de cajueiro 
anuo precoce, 'CCP 06' e 'CCP 76' cujas 
características são apresentadas na Tabela 1. 
Encontram-se atualmente, em fase final de 
avaliação mais dois clones, 'CCP 09' e 
'CPP 1001', que deverào ser lançados nos 
próximos anos (EPACE). 

O cajueiro anão, quando propagado 
através de enxerto, apresenta cerca de 95% 
das plantas em florescimentojá no primeiro 
ano, ou seja, quatro a seis meses após o 
plantio. Já o cajueiro comum, nas mesmas 
condições de propagação, inicia o floresci-

TABELA 1. Características dos clones 'CCP 06' e 'CCP 76' do cajueiro anão precoce. 

Características 

Altura (m) 
Período de frutificação 
Peso do fruto (9) 
Peso do pedúnculo (9) 
Cor do pedúculo 
Produtividade (kg/pé) 

CCP - Clone de caju de pacajus. 

'CCP 06' 

3,4 
julho/dezembro 

6 
85 

Amarelo 
9 

27 

Período 1979/85 

'CCP 76' 

3,6 
Julho/dezembro 

9 
100 

Vermelho 
10 



mento de 60 a 80% das plantas somente a 
partir do segundo ano. A precocidade da 
produção do cajueiro anào t.em permitido 
alcançar, já no terceiro ano, rendimentos 
semelhantes àqueles obtidos após o oitavo 
ano do cultivo tradicional do cajueiro comum 
(EPACE). 

Citros 

A adoção de culturas intercalares no 
pomar de citros é uma prática utilizada na 
região Nordeste do Brasil, com o objetivo de 
minimizar os riscos decon'enles do mono­
cultivo, bem como assegurar uma subsis­
tência mais estável em termos de renda e 
alimento. Essa prática foi objeto de pesqui­
sas com vistas a determinar sua viabilidade 
técnica e econômica. 

Usando como intercalares as cinco 
principais culturas de ciclo curto da região 
(batata-doce, amendoim, inhame, feijão e 
milho), observaram-se taxas de retomo va­
riáveis entre 4,3 e 0,7, obtidas a partir dos 
L'UStos de produção e da receita líquida (Ta­
bela 2). A maior taxa de retomo da batata­
-doce reflçte seu alto rendimento e custo de 
produção relativamente baixo. Como a se­
lcçüo de culturas para. intercalação com 
laranja deve levar em contEí o preço final do 
produto, bem como a produção e disponi­
bilidade de recursos por ocasião do plantio, 
a batata-doce constitui uma excelente opção 
para pequenos pomares. 

Considerando o custo atual de implan­
taçüo e manutenção por três anos de 1 ha 
de citros, observou-se que a receita líquida 
com cultivo de inhame permitiu cobrir o 
custo aproximado de 2,1 ha de citros. A se­
guir, situaram-se a batata-doce, amendoim, 
feijão e milho, cobrindo, respectivamente, 
55,0%, 30,5%, 13,0% e 10,5% dos custos 
de implantação do pomar (CNPMF). 

Quinze cultivares cítricas foram limpas 
dos \ims da tristeza, sorose, xiloporose e do 
viróide da exocorte, utilizando a técnica de 
microenxertia. As plantas obtidas formam 
o bloco de matrizes, fonte de obtenção de 
borbulhas para distribuição, de modo a as­
segurar a fonnação de pomares sem viroses 
e sem perigo de recontaminação, em face 
da pre-imunizaçflO dos seus tecidos com 
vims atenuados (CNPMF). 

Coco 

Poucos foram os trabalhos realizados 
no sentido de estudar as populações de 
coqueiro existentes no Brasil. Em conse­
qüência, não se criou uma coleção de base 
capaz de proporcionar uma variabilidade 
genética que desse sUpOlte a um programa 
de melhoramento, acarretando prejuízos 
consideráveis ao desenvolvimento da cul­
tura do coco no País. 

Para superar esse problema, foram ini­
ciados trabalhos de prospecções direciona­
dos para os coqueiros gigante e anão. A 

TABELA 2. Rendimento e taxas de retorno obtidos em plantios intercalados com citros. 

Produto 

Ba tata -doce 
Amendoim com casca 
Inhame 
Feijão 
Milho 

Rendimento 
(kg/ha) 

10.892 
1.637 

28.696 
799 

3.291 
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Taxa de retorno 
(Receita/custo) 

4,3 
2,9 
2,7 
1 ,1 
0,7 



na do 
João (BA) de uma 

do 

germinação 
uma fonte 

capaz de ..... "_u,"",,, 

que semen tes sejam produzi-
no ("1\.l'r>r 

Um fatores limitantes à 
de pêras no Brasil é a falta porta-enxer-
tos adequados, que possibilitem 
porte dificulta a 
e encru-ece os tratamentos. 

com caractelis-
ticas de Pyrus calleryana e 
tulaefolia. Por sua adaptabilidade aos tipos 
de os dois 

para plantio nos 

o que re-
o primeiro passo na busca au-

to-suficiência na de pêras 
(CNPFT). 

Uva 

as 
to são amenas, o que ocasiona uma 

climáticas 
permitem a pro-

uvas durante todo o ano e, no pe-
a novembro, o 

passas através 
gem natural. O produto proveniente 
tivar 80% parrei-

"H •• <-<U.'J para 
, pode ser 

em passas através da 
dratação ao soL O produ to obtido será 

coloração mais clara se as uvas forem 
""'<\.AC'''' com NaOH antes de serem coloca­

das para secar. As caracteristicas das pas­
sas obtidas com e sem imersão são apre­

na Tabela 3 (CPATSA). 
sendo um 

visando os níveis de N, P e K 
mais eficien te para a produção mudas, 
na de viveiro. obtidos 
indicam a 
totais de adubos (g1planta): 

- 30 g 
)crlOf;,IalU simples 40 g 

TABElA3. Características das passas obtidas com e sem imersão em Na (OH). 

Discriminação Com imersão Sem imersão 

°BRIX/Uva fresca 20 20 

Tempo de secagem 7 dias 20 dias 

Umidade da passa 15% 15% 

Cor da passa marrom-clara marrom-escura 

Relação 4· 
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Cloreto de potássio - 40 g 

As doses rccomendades deverão ser 
fracionadas e aplicadas em três épocas: 
1/6 da dose após um mês de repicagem; 
2/6 da dose após três meses e 3/6 após 
cinco meses (CNPCo). 

Guaraná 

o processo de propagação por estaquia 
tem como objetivo dar suporte ao trabalho 
de melhoramento genético, através da mul-_ 
tiplicação vegetativa de matelial promissor 
c produção de clones em escala comercial. 

Foram produzidos e estáo sendo ava­
liados 300 clones de material selecionado, 
a partir do enraizamento de estacas. Alguns 
clones apresentaram produção precoce no 
campo - a paIt.ir de 14 meses de idade en­
quanto que no processo tradicional as plan­
tas só iniciam a produção, geralmente, a 
partir de 36 a 48 meses. 

Convém ressaltar que as primeiras 
plantas também confinnaram o seu pot.en­
dai produtivo. Nos dois primeiros anos, 
38% das plantas produziram 130 g de se­
mente seca, enquanto que 92% das plantas 
com idade de quatro anos já apresentaram 
média de 1,3 kg. Esses resultados foram 
considerados relevantes, quando compa­
rados com o processo tradicional, cuja pro­
dução de semente seca varia de 300 a 
350 g/planta/ano. São, portanto, promis­
sores os resultados obtidos em termos de 
enraizamento de estacas qua11to ao percen­
tual de formação de mudas. Atualmente, o 
método já permi te uma eficiência de 60%, a 
nível comercial. Por ou tro lado, observa -se 
que a meta pretendida, de no mínimo 1 kg 
de semente seca, é passível de ser atingida 
através da clonagem do material selecio­
nado, haja visto que a produção anual das 
ortetes selecionadas é de 1,3 kg. Conside­
rando-se um aproveitamento médio de 
200 estacas por ortete, para fornecimento 
de estacas, seriam necessárias apenas 

quatro matrizes/ha (ortetes), para um es­
paçamento de 5 x 5 m (UEP AE de Manaus). 

Fn.tíeiras diversas 

Objetivando o aproveitamento racional 
de fIUteiras tropicais que apresentam po­
t.encial econômico, vêm sendo conduzidos 
trabalhos voltados para o melhoramento 
genético, através de estudos de competição 
de clones e progênies de polinização aber­
ta, visando a domesticação das culturas 
com plantas produtivas e resistentes a 
doenças. 

Pupunha 

A pupunheira, por exemplo, constitui 
uma boa alternativa, tendo em vista o seu 
múltiplo aproveitamento, desde o consumo 
do fIUto para alimentação humana, utili­
zação do palmito e da farinha para ração 
animal, bem como a obtenção de óleo. Sua 
produtividade alcança cerca de 100 tone­
ladas/ha/ ano. 

Em função da grande variabilidade 
genética apresenta pela espécie, foram 
iniciados trabalhos de propagação vegeta­
tiva da pupunheira, através do enraizamen­
to de pedllhos, com vistas à clonagem dos 
materiais superiores e eliminação dos pro­
blemas de segregação observados em plan­
tios oriundos de sementes (UEPAE de 
Manaus). 

Açaí 

Diante da importância que o açaizeiro 
representa para a economia regional e o pe­
ríodo de imaturidade (quatro anos) para 
início da produção de fIUtos, aliada à escas­
sez cada vez mais acentuada de matéria­
-prima para o mercado consumidor, estão 
sendo desenvolvidas pesquisas relaciona­
das com a fenologia da espécie, bem como 
diferentes concentrações de estirpes por 
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touceira para produção de frutos. Posterior­
mente, pretende-se definir um sistema de 
manejo cultural do açaizeiro, para orien­
tação aos agricultores (CP ATU). 

Sapoti 

A cultivar ltapirema 31, lançada pela 
IPA em 1985, destaca-se pela alta produti­
\idade (209 kg!planta/ano), alto peso mé­
dio (187 g) e unUonnidade na produção. 
Uma de suas principais caracteristicas é a 
maturação tardia dos frutos, que ocorre 
nonnalmen te nos meses de setembro e 
outubro, quando praticamente a maioria de 
outros sapotizeiros já encerraram a colheita 
e não mais existem frutos disponíveis no 
mercado. Quando maduro, a polpa do fruto 
se apresenta firme e consistente, caracte­
nstica que pode viabilizar sua produção 
para exportação e transporte a longas dis­
tâncias (IP A). 

Tâmara 

o CPATSA vem pesquisando a viabili­
dade do cultivo da tâmara no Nordeste, uma 
fruta totalmente importada pelo País. 

Mesmo estando os trabalhos em anda-

Cultivares 

Duas novas cultivares de sorgo sacari­
no, BR 506 e BR 507, estão sendo lançadas 
para os produtores de álcool em micro e 
minidestilarias, para as regiões Sul, Sudes­
te e Centro-Oeste do Brasil. As cultivares 
são insensíveis ao fotoperiodismo e apre­
sentam boa resistência às principais doen­
ças foliares do sorgo. 
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mento, já se pode adiantar que a tamareira 
tem boas perspectivas na região. Enquanto 
na Califórnia (EUA) ela produz com quatro 
anos após o plantio e nos países de origem, 
com oito anos, no Nordeste a tamareira está 
prodUZindo com dois anos. E enquanto nes­
ses países a mudinha passa um ano de vi­
veiro, no Vale do São Francisco são neces­
sários apenas 90 dias. Além do mais, a cul­
tura tem se mostrado vigorosa, apresentan­
do três rebentos por planta. Quanto ao 
aspecto fitossanitário, até o momento, não 
foram constatados problemas que afetas­
sem a cultura. 

A tamareira se desenvolve bem em 
terrenos arenosos e se adapta a solos sal­
gados ou salinizáveis. Sua preferência é 
solo úmido e atmosfera seca, como nas 
áreas irrigadas da região. Seus grandes 
plantios estão quase todos em regiões pou­
co chuvosas, subtropicais e são irrigados. 
Com a persistência das caractensticas po­
sitivas que as diferentes cultivares vêm 
apresentando, acredita-se que dentro em 
breve será possível recomendar a cultura 
da tamareira como atividade alternativa e 
uma boa fonte de renda para o Nordeste 
(CPATSA). 

I .. me .. , 

Nos ensaios de avaliação de rendimen­
to agroindustrial, as variedades BR 506 e 
BR 507 foram 8 a 15% mais produtivas, em 
tennos de produção de açúcar e álcool, do 
que a cultivar BR 505, além de produzirem 
100% mais grãos. Em tennos de qualidade, 
as variedades BR 506 e BR 507 são iguais 
ou superiores à BR 505 (CNPMS). 

Estão sendo iden tificadas cultivares de 



sorgo granífero e forrageiro mais produti­
vas, portadoras de camcterísticas agronô­
micas superiores adaptadas ao EsL.1.do de 
Sergipe. 

Para o cultivo do sorgo granífero isola­
do, já podem ser indicados aos produtores 
os híbridos DK-863, BR-301. BR-300 e 
PIONEER-8311, os quais alcançaram pro­
dutividade aproximada de 5.500 kg/ha, em 
Nossa Senhora da Dores (SE). 

Estudos realizados sobre o compOlia­
men to e produ tividade do sorgo forrageíro 
em Pernambuco demonstraram a potencia­
lidade de produção de algumas cultivares, 
como IPA-7301158 e IPA-7301218. Desta 
forma, embora um grande número de culti­
vares tenha sido introduzido, até agora não 
havia sido identificada nenhuma que apre­
sentasse superioridade em relaçâo às tradi­
ciemais acima mencionadas. Nesse con­
texto, Oliunda de um programa de melho­
ramento, foi lançada, em 1985, a culti\'ar 
de sorgo IPA-467 -4-2, que apresentou su­
perioridade em relação às cultivares tradi­
cionais até entâo recomendadas (IPA). 

A cultivar de sorgo Savana 5 vem se 
destacando como bastante produtiva nas 
condições de clima e solo do Estado do Piauí. 
Rendimen tos de grãos superiores a 
4.000 kg/ha foram obudos em ensaios rea­
lizados em diferentes municípios. Essa cul­
tivar apresenta uma altura de 1,70 m, flo­
resce entre 50 e 55 dias e a colheita pode 
ser realizada em tomo dos 100 dias após o 
plantio (UEPAE de Teresinà). 

Adubação 

Foi realizada uma pesquisa em dois 
locais do Estadà de Minas Gerais, Sete 
Lagoas e Janaúba, visando detenninar a 
"Curva de Resposta a Fósforo em Sorgo 
Granífero". 

Os dados de produção de grãos obtidos 
em Sete Lagoas em um Latossolo Verme­
lho-Escuro, distrófico, fase cerrado com 

3 ppm de P (Método Carolina do Norte), 
mostram que os melhores resultados foram 
obtidos quando se aplicou, nos sulcos de 
plantio, somente 40 kg de P20s/ha, o que 
proporcionou aumento na produção de 
l.400 kg de grãos/ha, quando comparado 
com o tratamento testemunha. 

Nas condições de Janaúba, onde o solo 
(Latossolo-Vermelho-Escuro, eu trófico) 
apresentava teor de 5 ppm de P, os resul­
tados nos dois períodos de condução do 
experimento, 82/83 e 83/84, revelaram 
que, somente com a aplicação anual de 
40 kg de P20s/ha, houve um aumento de 
47% na produtividade. Verificou-se, tam­
bém, que, neste caso, a adubação fosfa­
tada de cOITeção proporcionou bons resul­
tados. Deve-se frisar, ainda, que a adubação 
de coneção com 200 kg P 20s/ha promo­
veu um aumento de 69CJtl na produçüo de 
grãos de sorgo, quando comparado com o 
tratamento testemunha (CNPMS). 

Controle do pulgão verde 

Foram pesquisados métodos de con­
trole do pulgüo verde (Schizaphis gmmi­
num), que tem mostrado grande potencial 
para se tomar uma das principais pragas da 
cultura elo sorgo no Brasil. 

Objetivando identificar fontes de re­
sistência ao inseto, foram testadas 1.000 
genótipos de sorgo oriundos do Banco Ativo 
de Germoplasma/CNPMS. Desses genóti­
pos, 25 apresentaram alguma resistência, 
sendo promissores como fonte de resistên­
cia em trabalhos de melhoramento de sorgo. 
Estudos dos mecanismos de resistência 
realizados corn os 25 genó tipos identifica­
mm, em 5 deles, o mecanismo não-prefe­
rência, em um apenas o mecanismo de an­
tibiose e num outro arnbos os mecanis­
mos - antibiose e tolerância. 

O controle químico é outro método uti­
lizado para controlar o pulgão verde. Resul-
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tados de experimentos realizados nos anos 
de 1984 e 1985, com aplicaçüo de insetici­
das no estágio de emborrachamento do 
sorgo, mostraram que os inseticidas Chlor-

Cultivares 

Com a presença do bicudo (1\nthoI10-
111llS grancüs Boheman) infestando as pIin­
cipais zonas algodoeiras do Nordeste brasi­
leiro, a utilização de cultivares precoces é 
uma das medidas fundamentais na estraté­
gia de controle da praga. Como as cultiva­
res plantadas na região, em sua maioIia, 
süo de ciclo longo, foi iniciado um trabalho 
a partir de germoplasma de algodoeiro pre­
coce da Amé.lica do Norte e da Europa. Em 
1985, foram realizados mais de 500 cru­
zamentos envolvendD as pIincipais cultiva­
res de algodão herbaceo atualmente em 
uso no País, com gennoplasmas precoces 
de origens diversas. 

Para imediata utilização, estúo sendo 
multiplicadas semenles da linhagem 
GH 11-9-75, que deverá ser lançada em 
1986, com a denominaçüo CNPA-Precoce 
1. Nos testes regionais, essa cultivar teve 
excelente 'comportamento, com produtiVi­
dades de 1.800 kg/ha (sequeiro) e 
2.500 kglha (inigado). Em temlOS de pro­
dução, a CNPA-Precoce 1 é semelhante às 
cultivw-es tradicionais (BR 1 e BR 4139), po­
rém seu ciclo é de apenas 90-110 dias, CC)I1-

tra 140-150 dias das tradicionais (CNPA). 
Quanto ao algodão arbóreo, está se de­

senvolvendo um programa de obtençüo de 
cultivares precoces que produzam, 110 mí­
nimo, 600 kglha como solução para a baixa 
produtividade da cultura. No ano de 1984, 

pyIifos ethyl, thimeton, dimethoato, mwa­
thion, triazophos, pirimicarb e acephate 
controlaram eficientemente o pulgüo verde 
(CNPMS ). 

foi lançada a culti\'ar CNPA 2M precoce, 
com ciclo de 180 dias e produtividades mé­
dias de 500 kglha sem adubação e 
1.000 kg/ha com adubação (CNPA). 

Para 1986, já se prepara o lançamento 
da cultivar CNPA 3M que, além de ser mais 
precoce e mais produtiva que as cultivares 
tradicionais, possui porte mais baixo, per­
mitindo maior adensamento de plantio e 
maior produção. Com um ciclo de 160 dias, 
a CNPA 3M chega a produzir, no primeiro 
ano, até 600 kg/ha (sem adu bação) e 
1.200 kg!ha (com adubação), mais de cinco 
vezes supelior à testemunha 'Veludo C-71' 
(CNPA). 

Trabalho de melhoramento resultou na 
cultivar EMPARN-2, indicada para as CCl11-

dições do Seridó e Sertúo do Rio Grande do 
Norte. 

U ma característica de grande relevân­
cia desse material é ler seu ciclo reduzido, 
em cerca de 60 dias, quando comparado 
com a cultivar SL-9193, amplamente difun­
dida no Estado, o que possibilita o seu CCJIl­

V1V10 com a praga do bicudo. Em ensaios 
conduzidos de 1982 a 1985, a 'EMPARN-2' 
revelou-se 95% mais produtiva do que a 
SL-9193 (EMPARN). 

Resultados de expeIimentos revelaram 
que a cullh'ar CNPA 2M, em cultivo de pri­
meiro ano, quando plantada 110 espaça­
mento 1 x 0,20 m, com uma planta por cova, 
apresenta rendimento 45% superior à tes-
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temunha 'Veludo C-71', no espaçamento 
de 2 x 1 m, com duas plantas por cova. Em 
cultivo de segundo ano, superou a teste­
munha em 26%, quando esta foi plantada 
no mesmo espaçamen to e densidade (2 x 1 m), 
com duas plantas por cova (CNPA). 

Consórcio 

Recentemente, foram desenvolvidas 
pesquisas sobre o consórcio algodão + feijão 
vigna, envolvendo quatro cultivares dessa 
leguminosa de comportamento vegetativo­
-reprodutivo diferenciado, chegando à ce)I1-
clusão de que é possível manter a mesma 
população do algodoeiro (plantio solteiro) 
consorciado com o feijão. 

A pesquisa evidenciou que a cultivar de 
feijüo vigna TV x 1836-013,J, de ciclo curto 
e porte ereto, promoveu decréscimos de 
apenas 7 a 13% no rendimento do algodoei­
ro, dependendo do clima e do solo, contra 
30 a 50% quando a cultivar é de ciclo longo 
e de porte enramador. Nesse sistema, o 
algodão é plantado no espaçamento con­
vencional (1 x 0,20 m) e o feijão entre as 
fileiras do algodão, com as plantas espaça­
das de 0,2 m. Essa nova modalidade de con­
sórcio permitiu uma renda líquida de 33,6% 
a mais, quando comparada com o plantio do 
algodoeiro isolado (CNPA). 

Outra pesquisa eyidenciou que o arranjo 
de fileira dupla do algodoeiro, para uma 
fileira de sorgo, foi o mais produtivo no con­
junto, com um índice de uso eficiente da 
terra (UET) da ordem de 1,16 e conferindo 
um acréscimo de 10,13% na renda líquida, 
em relação ao algodoeiro plantado isolado 
(CNPA). 

No Piauí, a consorciação do algodoeiro 
com a cultura do milho, apesar de reduzir 
em até 60% o rendimento do algodoeiro, 
aumenta a receita líquida das duas culturas 
em 13%, em relação ao sistema do produtor. 
Essa prática é de grande importância para 
os pequenos e médios produtores, tendo 

em vista que há um melhor aproveitamento 
de área, redução dos riscos e uma produção 
de milho acima da média estadual. Com 
base nesses resultados, recomenda-se a 
consorciação algodão herbáceo x milho, na 
proporção de três fileiras de algodão para 
duas de milho, adotando-se o espaçamento 
de 1 x 0,40 m para todo o Estado do Piauí, 
em solos apropriados para ambas as cultu­
ras (UEPAE de Teresina). 

Adubação 

Resultados de experimentos de adu­
bação no algodoeiro mocó precoce, condu­
zidos no Campo Experimental de Patos (PB) 
em solo Bruno não Cálcico de textura fran­
co-arenosa, mostràram que o fosfato dia­
mônio (DAP) a 6%, em aplicação foliar aos 
75 dias após a emergência das plântulas, 
produziu 47% mais de algodão em rama do 
que a testemunha, ou seja, 1.139 kglha 
contra 773 kglha, quando a cultura não foi 
adubada (CNPA). 

Manejo integrado de pragas 

Pesquisas realizadas no Sudoeste do 
Estado de Goiás mostraram que, após 30 
dias do plantio do algodoeiro, a planta é 
capaz de tolerar uma desfolha causada por 
lagartas da ordem de 25% e que, a partir da 
abertura do primeiro capulho, quando a 
produção está garantida, a desfolha torna­
-se benéfica, pois contribui para a unifor­
mização do processo de maturação. 

Com base nesses resultados, não se 
recomenda a aplicação de inseticidas para 
o controle de lagartas desfolhadoras, quan­
do a desfolha for inferior a 25%. Geralmen­
te, a presença de 2 a 4 lagartas por planta, 
nos estágios iniciais da cultura, é suficiente 
para provocar um nível de desfolha de 25%. 
A observância desta recomendação tem 
proporcionado a redução de, no mínimo, 
uma aplicação de inseticida na lavoura 
(EMGOPA). 
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Variabilidade fisiológica e resistência 
de clones de Hevea spp ao Mieroey­
clus .. lei 

Estudos realizados identificaram 15 
estirpes isoladas do fungo 1\1. 1Ilci proveni­
entes de diferentes estados brasileiros. De 
ucordo com a reação apresentada em dife­
rentes clones de seringueira, esses isolados 
foram incluídos em três grupos. 

O Grupo I é constituído pelas raças 
mais agressivas, capazes de atacar e espo­
mim em todos os clones progênies de F 4542 
(lI. bcnthumiunu) e na maioria dos clones 
de I I. brasilicnsis, à exceção dos clones de 
I I. brasilicnsis Fx 985 e MDF 180. Algumas 
das raças fisiológicas desse grupo produzi­
ram esporos também no clone PA 31 (lI. 
puucif10ra ). 

O Grupo II é constituído por raças que 
atacam e esporulam em todos ou na maioria 
dos clones de I I. brasilicnsis, inclusive no 
clone Fx 985 e MDF 180 e em alguns clones 
progênies de F 4542. 

O Grupo III é constituído por raças que 
atacam e esporulam tanto na maiOlia dos 
clones de I I. brasilicnsis como na maioria 
dos clones progênies de F 4542. Nesse es­
tudo foi possível constatar que clones como 
lAN 6158, Fx 4098, Fx 985 e MDF 180 apre­
sentaram bons níveis de resistência hori­
zontal e/ou vertical. O principal parâmetro 
avuliado foi o diâmetro das lesões e esporu­
laçüo. Outros clones não convencionais 
como o PA 31, P 10, CNS-Al\1 7907, 
CNS-AM 7745 e PFB 5 tambémapresen­
taram bons níveis de resistência horizontal 
(CNPSD). 

Influência do tamanho do saco plásti­
co no desenvolvunento de mudas 

O fator limitante para a utilização de 
mudas em sacos de plástico, principalmen­
te na região Amazônica, era o alto custo de 
transporte de mudas, devido ao peso e volu­
me do saco recomendado. 

Visando sanar esse problema, foram 
estudadas várias dimensões de sacos plás­
ticos de coloração preta, sanfonadas late­
ralmente. 

Pelos resultados obtidos, constatou-se 
a maior viabilidade de redução do tamanho 
do saco de plástico para mudas de serin­
gueira, de 25 x 56 em para 15 x 35 em, com 
redução de 1/3 no volume de terra movi­
mentado e no gasto de fertilizantes, dimi­
nuição de 60% no custo do transporte de 
mudas, sem afetar suas qualidades agronô­
micas (CNPSD). 

Avaliação da eficiência de herbicidas 

O alto custo da mão-de-obra é um fator 
que influencia na manutenção adequada 
de um seringal, e os métodos normalmente 
utilizados podem ser impraticáveis nas épo­
cas mais quentes e chuvosas do ano. 

Considerando que o controle de plan­
tas daninhas representa parcela ponderável 
na composição dos custos, foram desenvol­
vidos trabalhos no sentido de aumentar a 
eficiência dos herbicidas e reduzir os custos 
de manutenção das linhas de seringueira. 

Os resultados obtidos mostraram que 
o Glifosate, diuron-ametrine + paraquat e 
oxifluorfen + paraquat são os herbicidas 
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mais promissores para controle das plantas 
daninhas, predominantes no Sul da Bahia 
(CNPSD). 

Avaliação de novos clones 

A interação genótipo x ambiente leva à 
necessidade de se testar clones em diversos 
ambientes. 

Através de competições de clones ins­
talados no interior do Estado do Amazonas, 
estão sendo selecionados os melhores clo­
nes para cada região. Os resultados indi­
cam que em ltacoatiara e Humaitã o clone 
CNS-AM 7665 é o mais vigoroso no terceiro 
ano de idade. Em Parin tins, O clone Fx 4098 
é o que mais se destaca (CNPSD). 

Processamento de folhas fumadas 
nervuradas em seringais nativos 

A produção de folhas fumadas em se­
ringais nativos é dificultada pelas distâncias 
existentes entre as colocações, o que re­
quer, pelas condições peculiares da região, 
a preservação do látex por períodos míni­
mos de sete dias . . 

Com a finalidade de racionalizar o pro­
cesso, foram desenvolvidos trabalhos no 
sentido de se preservar o látex, chegando à 
conclusão que o tratamento 9,2% de amônia 
associado a 0,15% de formaldeido. calcu-

Adubação em viveiro 

Experimentos de adubação em viveiro 
na Estação Experimental Rio Urubu (EERU), 
Estado do Amazonas, mostraram que N, P e 
K são indispensáveis naquelas condições. 
Para Mg, só houve resposta na fase final do 

lado sobre o volume do látex, é o que apre­
senta melhor resultado. 

Para coagulação, utiliza-se tucupi -
extraído da mandioca - na proporção de 
uma parte para 10 de látex fresco e de uma 
para 5 de látex preseI\'ado (CNPSD). 

Os primeiros clones utilizados para 
plantio (Fxs 985, 4098 e 4163), quando 
comparados com materiais cultivados nas 
regiões tradicionais de cultivo de seringuei­
ra, apresentam-se superiores em precoci­
dade e produtividade. As plantas desses 
clones iniciaram a produção a partir dos 
4,5 anos de idade, o que normalmente se 
verifica aos sete anos. A produção média 
alcançada por esses materiais, aos 5,5 anos 
de idade, é da ordem de 800 kg de borracha 
seca/ ha/ ano, enquanto que em outras re­
giões, com semelhante idade, a maioria dos 
plantios não tem iniciado a fase produtiva. 

Vale salientar que, até o momento, a 
principal doença da seringueira no Brasil, 
"queima das folhas", ainda não foi registr.­
da na região. 

Os resultados até então alcançados 
pela pesquisa em Pernambuco contribuí­
ram para a inclusão do Estado no PROBOR 
lII. Com isso, em apenas dois anos, a região 
já conta com, aproximadamente, 1.900 ha 
de seringueira (IPA). 

m,;xUJ; 

viveiro, enquanto que para o Ca sua aplica­
ção mostrou-se indispensável. Esses resul­
tados serviram de base para a recomenda­
ção de adubação para os viveiros da Esta­
ção, extrapoláveis para condições seme­
lhantes (Tabela 4 ). 
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TABELA 4. Recomendação de adubação para viveiros. 

Idade após a Quantidade 
repicagem g/planta 

3 semanas 10 
1,5 meses 10 
2,5 meses 10 
3,5 meses 15 
4.5 meses 15 
5,5 meses 15 
6,5 meses 20 
7,5 meses 20 
8,5 meses 20 
9,5 meses 30 

10,5 meses 30 

Total 195 

(CNPSD) 

Adubação em plantio definitivo 

Experimento instalado em maio de 
1983, na EERU, visando fazeruma primeira 
avaliaçüo sobre a importância dos elemen­
tos N, r, K e Mg no primeiro ano de vida do 
plantio, em condições de Latossolo-Amarelo 
textura muito argilosa (condições de solo e 
clima da EERU), constatou que o r é o pli n­
cipul elemento, enquanto que para o N nüo 
houve diferença entre os níveis estudados. 
Tais resultados levaram à modifi caçüo da 
adubação empregada paTa os plantios de 
1" ano na EERU e deram iRdicações que, 
extrupoladas, permitiram alterar também a 
adubação para plantios de 2" ano. Os resul­
tados eSuto sendo recomendados para 
plantios em condições de clima e solo se­
melhantes às da EERU, de grande repre­
sentatividade na região amazônica (CNPSD). 

Controle do "Anel Vennelho" 

Estudos sobre o "anel vermelho" 
(llli~' llcophonts palmanllll) nos plantios da 
OP ALMA, na Bahia, vêm sendo conduzidos 

Mistura Obs. 

A Mistura A 
A - 3 kg Uréia (45% M) 
A - 4 kg SFT (43% P2O,) 
A - 2 kg KCI (60% K,O) 
A - 1 kg Mg So~(15%MgO) 
A 
B Mistura B 
B - 3 kg Uréia 
B - 4 kg SFT 
B - 2 kg KCI 
B - 3 kg MgSo~ 

75 9 A + 120 9 B 

visando um melhor conhecimento da etio­
logia e sin tomatologia da doença. Foram 
deflnidos procedimentos preventivos con­
tra a evolução da doença, que consiste, 
basicamente, na diminuição do potencial 
de inóculo nas plantaç()cs, compreendendo 
a identiflcação, a aplieaçúo de nematicidas 
e herbicidus, posterior elTadicaçüo das 
plantas docntes c distribUição de iscas para 
a captura dos vetores da doença (CNPSD). 

Produção de mudas 

Em ensaio de adubação de viveiro de 
seringueira, no espaçamento de filas sêxtu­
plas, de 6 (0,60 x 0,15 m) x 1,2 m (95.000 
plantas/ ha), conduzido em Latossolo-Ama­
relo de textu ra média no Amapá, sobres­
saiu-se como o melhor e mais econômico 
tratamento à dosagem de 50 kg de N/ ha, 
150 kg de P20s / ha, 40 kg de I~O/ha e 
12,5 kg de MgO/ ha. Essa adubação resul­
tou em altura de plantas de 1.61 m, diâme­
tro médio do caule de 1,50 cm a 5 cm do solo 
e um índice de aproveitamento de viveiro 
equivalente a 80.750 olantas/ ha. aotas à 
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enxertia, aos oito meses após a formação 
do viveiro (UEPAT de Macapá). 

Novo método de impenneabilização 
de tocos 

Objetivando reduzir a mortalidade, 
pela desidratação, de tocos de seringueira 
de raiz nua plantados em campo, foi desen­
volvido um novo método de impermeabili­
zação, que poderá. se constituir em mais 
uma alternati\'a para as regiões longínquas 
da Amazônia, onde há dificuldade de aqui­
sição da paraftna. 

O novo método consiste em imergir o 
toco de raiz nua, com corte em bisei a 1,5 cm 
da placa do enxerto, em látex puro recém­
-colhido, até a base inferior do enxerto. Dei-

Gado de corte 

Avaliação do desempenho da raça Ne­
lore e de seus cruzamentos com raças euro­
péias, conduzidas em diferentes regiões do 
Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais, 
têm mostrado que os produtos oriundos de 
cruzamen tos do Nelore com as raças 
Fleckvieh, Chianina, Charolesa, Marchigia­
na e Holandesa são cerca de 20-30% mais 
pesados que os Nelores criados nas mes­
mas condições (CNPGC). 

Em colaboração com a Associação Bra­
sileira de Criadores de Zebu (ABCZ), vêm 
sendo analisados, sistematicamente, os 
dados do Controle do Desenvolvimento 
Ponderai (CDP) das raças zebuínas, em pra­
ticamente todo o País. 

Para dar suporte a essas atividades, foi 
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xar secar por duas horas à sombra, com 
tocos distantes o suficiente um do outro, a 
fim de que não fiquem aderidos após a se­
cagem. 

Nos testes realizados, esse método tel1,1 
se revelado tão eficiente quan to o paraft­
namento, respondendo pela sobrevivência 
em campo de até 95% dos tocos de raiz nua 
(UEPAT de Macapá). 

Expansão do cultivo de seringueira 

As pesquisas com a seringueira em 
Pernambuco, a pmtir de 1979, além de aten­
derem à abertura de fronteiras, oferecem 
mais uma alternativa de cultivo para a di­
\'crsificação da mO!1ocultura da cana-de­
-açúcar na zona da Mata do Estado. 

desenvolvido e implantado o Sistema de 
Apoio ao Melhoramento Genético do Zebu 
que continha, até abril de 1985, informa­
ções de 210.000 animais das diversas raças, 
pertencen tes a 612 fazendas de 21 unida­
des da Federação. O desempenho dos ani­
mais vem sendo avaliado pelas médias dos 
pesos ao nascimento e às idades-padrJo, 
levando-se em consideração os fatores ano 
e estação de nascimento, sexo, categoria e 
regime alimentar, dentre outros. O mérito 
dos reprodutores é estimado em função das 
informações de sua progênie. 

A divulgação dos estudos está sendo 
feita, principalmente, através de publica­
ções técnico-científicas e por meio de rela­
tólios de análise específica de rebanhos, 
em'iados aos criadores. Além disso, os re-
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porciona um aumento de produtividade do 
rebanho pela simples escolha dos melhores. 
A cada ano, serão divulgados novos grupos 
de, touros avaliados geneticamente pela 
produção de leite de suas filhas (CNPGL). 

Avaliação de cruzamentos pamas re­
giões tropicais do Brasil 

A fim de obter informações sobre a me­
lhor alternativa de cruzamento do Holandês 
(H) com Zebu (Z), tem-se acompanhado os 
desempenhos produtivo e reprodutivo de 
Iemeas de seis graus de sangue H:Z (HVB, 
7/8, 3/4, 5/8, 1/2 e 1/4), em 68 fazendas 
cooperadoras localizadas nas principais 
bacias leiteiras da região Sudeste. Os cru­
zamentos estudados são: 

· absorção pelo Holandês (PC) 
· formação de uma nova raça (5/8) 
· cruzamento alternado simples (H:Z) 
· cruzamento alternado com repetição 

do Holandês (HHZ) 

Os resultados obtidos, até o momento, 
mostram que, nas fazendas de melhor nível 
de manejo, as vacas holandesas apresen­
tam lactações mais longas e de maior pro­
dução de leite. Entretanto, as maiores pro­
duções de gordura e proteína são para os 
animais 1/2 sangue. Nessas fazendas, 
poderiam ser recomendados os cruzamen­
tos absorventes, visando o Holandês (PC) 
ou alternado com repetição de Holandês 
(H:H:Z), tendo-se como conseqüência um 
rebanho constituído de animais dentro da 
faixa de 1/2 e 7/8 H. Nas fazendas de nível 
baixo, melhores resultados são alcançados 
com o cruzamento alternado, com repetição 
de Holandês (CNPGL). 

Manejo estratégico e eficiência pro­
dutiva e reprodutiva 

Pesquisas indicam que os animais 
devem ser acompanhados durante os três 

últimos meses de gestação pam se deter­
minar quais necessitam de alimentação 
suplementar e, conseqüentemente, che­
garem ao parto com uma quantidade de 
reservas corporais suficiente para susten­
tar a produção de leite e reiniciar sua ati­
vidade reprodutiva pouco tempo após o 
parto. Adotando o sistema de escores da 
condição corpoml, selecionam-se os ani­
mais que possuem escores abaixo do nível 
crítico pam serem suplementados. Em 
novilhas, foi constatado que, pard cada kg 
a mais de peso vivo ao parto, os animais 
produziram 6,5 kg de leite a mais durante 
os primeiros 120 dias de lactação. 

Está sendo utilizado um sistema de 
classificação que vai de um até nove, panl 
descrever as quantidades de reservas cor­
pomis. O escore um correspondente a um 
animal excessivamente magro, que, pra­
ticamente, não tem carne recobrindo os 
ossos; escore cinco ao animal com boa 
cobertura de carne nas costelas e na linha 
do lombo; escore nove ao animal excessi­
vamen te gordo. A meta é os animais che­
garem ao parto com um escore cinco. O 
escore crítico é o quatro. Animais com 
escore menor que quatro não conseguem 
exibir uma lactação normal, e ao mesmo 
tempo reiniciar sua atividade reprodutiva 
logo após o parto. 

Outra tecnologia importante, para 
diminuir o intervalo entre partos, é a redu­
ção do tempo para a primeira cobertura. 
das vacas após o parto. A recomendação 
tradicional é de inseminar as vacas no pri­
meiro cio depois de transcorridos 60 dias 
do parto. Esse intervalo pode ser reduzido 
para 30 dias com excelentes resultados, 
pois com o sistema anterior perde-se mui­
tos cios de vacas que parem em boas con­
dições e começam a ciar logo após o parto. 
Utilizando essa tecnologia, tem sido pos­
sível conseguir intervalos entre partos de 
onze meses e meio, o que significa um 
pouco mais do que um parto por ano. Para. 
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tanto, na impossibilidade se anos e meio de 
alToz, o uso da miz man- (CPATU). 

ser com 
econômicas (CNPGL). 
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tando em um baixo índice de produtividade 
do rebanho. 

Dois sistemas de produção de caprinos 
foram comparados: um melhorado e outro 
tradicional. No melhorado, as tecnologias 
adotadas foram: matrizes da região, repro­
dutoras de raça exótica (Bhuj), pastagem 
nativa raleada, aprisco com piso ripado e 
práticas sistemáticas de manejo e sanida­
de. No tradicional, utilizaram-se: matrizes e 
reprodutores da região, instalação rudi­
men tar (chiqueiro) e práticas zootécn icas 
comumente usadas pelos produtores. Os 
resultados evidenciaram que, no sistema 
melhorado, a percentagem de palição, nú­
mero de cabritDs nascidos e peso vivo aos 
12 meses de idade foram superiores 26,4, 
59,4 e 15,0%, respeçtivamente, àqueles 
obtidos no sistema tradicional. 

Os resultados indicam que o sistema 
melhorado de produção deveria ser adotado 
em todas as fases do processo produtivo 
(UEPAE de Teresina). 

O emprego de dois diluidores para o 
sêmen caprino, água de coco e leite descre­
mado, evidenciou valores distintos em rela­
ção à taxa de prolificidade e proporção se­
xual. A maior prolificidade obtida com o 
semên diluído em água de coco, bem como 
o próprio incremento do número de crias do 
sexo feminino em relação ao sêmen diluído 
em leite descremado, poderá se constituir 
em uma opção tecnológica que propiciará 
um aumento da produtividade ponderal e 
numérica dos rebanhos. 

A água de coco aparece como nova al­
ternativa para servir de diluidor do sêmen 
caprino, já tendo sido comprovada sua su­
pelioridade em relação ao tradicional dilui­
dor, o leite em pó descremado e glicosado, 
através do estudo de parâmetros reprodu­
tivos (EPEAL). 

Visando o melhoramento genético da 
caprinocultura foi criada ala Central de 
Congelamento de Sêmen de Caprinos do 
BrasiL que está desenvolvendo trabalho de 

seleção, preservação, teste de progênie e 
multiplicação de animais com excelente po­
tencial genético. 

Os frutos dessa pesquisa beneficiarã.o 
os produtores com a oferta de sêmen de 
excelente qualidade, que poderá ser adqui­
rido a preços favoráveis. 

O banco de gennoplasma está sendo 
constituído por animais de quatro raças, 
consideradas as melhores leiteiras do mun­
do: Saanen, Parda-Alpina, Toggenburg e 
Anglo-nubiana. A introdução dessas raças 
no rebanho brasileiro, visa aumentar con­
sideravelmente a produtividade dos nossos 
animais nativos (EPEAL). 

Submetidos a um sistema de criação 
semi-intensivo, na região da Amazônia Oci­
dental (Rondônia), os ovinos deslanados da 
raça Morada Nova apresentaram um de­
sempenho produtivo satisfatório, confir­
mando, assim, a sua adaptabilidade às con­
dições de clima e solo do Estado. Os dados 
referentes ao desenvolvimento ponderai 
das crias demonstram que é possível desti­
nar os cordeiros para o abate com aproxi­
madamen te 5 a 6 meses de idade (20 a 24 kg 
de peso vivo) e que, em tomo de 9 a 10 me­
ses, as femeas estão zootecnicamente aptas 
à reprodução ( ± 23 kg de peso vivo ), princi­
palmente aquelas oriundas de parto sim­
ples (UEPAE de Porto Velho). 

O uso de reprodutores da raça Santa 
Inês, para cruzamento com ovelhas criou­
las, pode melhorar o porte e a qualidade da 
pele dos ovinos normalmente criados no 
sertão nordestino, confonne os primeiros 
resultados apresentados pelo projeto de 
cruzamentD absorvente entre as raças cri­
oula e Santa Inês. 

O projeto de melhoramen to, além de 
reprodutores, introduziu também algumas 
práticas de manejo como vermifugaçüo, 
cuidados sanitários e estação de monta. Os 
primeiros resultados mostram crias com 
peso médio ao nascer de 3,44 kg, peso de 
19,66 kg aos 100 dias e de 22,82 kg aos 
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180 dias. Estes resultados foram superio­
res aos da raça San ta Inês (CNPC). 

Está sendo avaliada em Manàus com 
sucesso, duas raças ou tipos de ovinos des­
lanados (Santa Inês e Morada Nova), prove­
nientes do Nordeste, tendo como suporte 
básico alimentar o quicuio da Amazônia 
(Bradtimia hmiclicola) e a Pucraria pha.<;co­
loides. 

Os animais têm se adaptado favoravel­
mente às condições de altas temperaturas 
e umidade da região, apresentando meno­
res índices de mortalidade do que em suas 
regiões de origem. 

Os cordeiros têm apresen tado peso 
médio ao nascer de 2,9 e 2,6 kg, peso médio 
ao desmame (112 dias) de 13,1 e 12,3 kg e 
peso médio à idade de um ano de 27,6 e 
23,7 kg, respectivamente, para as raças 
Santa Inês e Morada Nova (UEPAE de Ma­
naus ). 

AVES 

Com o objetivo de apro\'eitar alimentos 
que não são utilizáveis para a espécie hu­
mana, bem como subprodutos resultantes 
da indústria. foi desenvolvida uma série de 
experimentos com alimentos alternativos 
ao milho e ao farelo de soja em ração de 
frangos de corte. 

Procurou-se estabelecer níveis ótimos 
de utilização desses alimentos nas rações 
que sejam economicamente viáveis e que 

nào prejudiquem o desem'olvimen to 
das aves. Pelos resultados obtidos estabe­
leceu-se que o farelo de colza, o tremoço, o 
trigo mourisco e o sorgo sacarino podem 
ser incluídos em rações para frangos de 
corte nos níveis de 25,0,30,0 e 35,0%, res­
oectivamente. Entretanto, a viabilidade 
econômica da utilização desses alimentos 
estará em função da relação de preço entre 
os componentes da ração. 

Verificou-se, t.ambém, ser possível 
equilibrar uma dieta para frangos de corte à 

base de farelo integral de mandioca e farelo 
de soja, quando compalada a uma dieta à 
base de milho e farelo de soja, em condições 
isoprotéicas e isoenergéticas, sem afetar o 
ganho de peso, conversão aliment.ar e con­
sumo de ração. Em dietas heteroenergéti­
cas verificou-se que é possível substituir o 
milho pelo farelo integral de mandioca em 
até 33%, considerando-se os mesmos parâ­
metros de avaliação citados acima. 

A análise estatística e econômica mos­
trou que não houve diferença quanto à re­
ceita líquida, entre os tratamentús à base 
de milho e farelo de soja e os tratamentos 
onde o farelo integral de mandioca substitui 
33,33% do milho, tanto em dietas isoener­
géticas como em dietas heteroenergéticas. 
Esses resultados demonstram que é econo­
micamente viável a substituição do milho 
pelo farelo integral de mandioca em até 
33% nas dietas para frangos de corte de 1 a 
56 dias de idade, o que corresponde a uma 
economia de 20% de milho na ração, que 
pode ser utilizado para outros fins (CNPSA). 

Com o objetivo de determinar os níveis 
adequados de aminoácidos sulfiuosos e li­
sina para frangos de corte na fase de 28 a 
42 dias, criados em diferentes estações do 
ano, foram realizados experimentos, u ti li -
zando rações com níveis subótimos de pro­
teína (18%). Nos meses de verdo e outono 
foram determinadas exigências de 0,77 e 
0,73%, respectivamente, de aminoácidos 
sulfurosos e uma exigência de lisina de 
0,87%, detenninada nos meses de verdo. 

Pode-se pressupor, com base nos re­
sultados alcançados, que rações com 18% 
de proteína bruta, desde que sejam satisfei­
tas as exigências de aminoácidos, poderdo 
substituir rações de 20% de proteína bruta 
na fase de 28 a 46 dias para frangos de cor­
te, o que causaria uma diminuição do custo 
d.as rações (CNPSA). 

Partindo de cinco diferentes origens 
comerciais foram sintetizadas duas popu­
lações de aves de corte, uma para produção 
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de matriz macho e outra para fêmea. Com o 
objetivo de maximizar a variabilidade gené­
tica, tais populações foram sintetizadas por 
meio de cruzamentos dirigidos, durante 
duas gerações consecutivas. A cada gera­
ção foi testado o desempenho do frango de 
corte produzido pelo cruzamento entre ani­
mais das duas populações. 

Os resultados mostraram nível de com­
petição comercial, permitindo afirmar que 
tais populações possuem desempenho ade­
quado para serem aprovei tadas em progra­
mas comerciais de melhoramento genéti­
co. Isso representa um dos primeiros pas­
sos pam diminuir a dependência brasileira 
de importação de material genético avícola 
(CNPSA). 

SAÚDE A1VIMAL 

Na bacia leiteim do Estado do Rio de 
Janeiro, a salmonelose dos bezerros é cau­
sada, mais freqüentemente, por Salmonclla 
dublin e S. typhiml1Iim que se manifesta, às 
vezes, por surtos agudos de caráter septi­
cêmico, mas na maioria dos casos, por dis­
túrbios diarréicos de evolução subaguda ou 
crônica. O controle dos focos requer medi­
das profiláticas gerais que consistem em 
separar imediatamente os animais doentes 
dos sadios e proceder rigorosa desinfecção 
dos abrigos, o que se deve repetir duas vezes 
por semana, O grupo dos bezerros sadios 
deve ser examinados duas vezes ao dia, in­
clusive com termometria, para afastar ime­
diatamente os novos doentes, Antes de 
qualquer medicação é importante colher 
amostms de fezes ou órgãos de animais 
mortos para fazer o exame bacteriológico e 
determinar o antibiograma da Salmonclla 
isolada. 

Enquanto não se conhece o resultado 
do exame laboratorial, deve-se medicar cu­
rativamente os bezerros doentes e proflla­
ticamente os sadios com sulfa ou cloranfe-

nicol. Uma vez reconhecida a Salmonclla, 
deve-se proceder à vacinação dos bezerros, 
bem como das vacas no oitavo mês de ges­
tação, se possível com vacina autógena, ou 
então, com vacina comercial que contenha 
espécies de salmo nelas acima citadas, A 
vacinação das vacas e dos bezerros deve ser 
feita durante e, pelo menos, um ano após o 
controle clínico do foco (UAPNPSA), 

A carência de fósforo do solo do cerra­
do, auxiliada pela introdução de pastagens 
cultivadas e de bovinos de rápida conversào 
alimentar, predispuseram o aparecimento 
do botulismo epizoótico do bovino. A de­
composição de cadáveres nos pastos con­
tribuiu para aumentar e distribuir os espo­
ros no solo da região, Em 15 municípios do 
sul do Estado de Goiás foram coletadas 
amostras de solo em tomo de 30 cadáveres 
decompostos nas distâncias de 5, 10, 20, 
40 e 80 m e nas direções dos 4 pontos car­
deais. Das 630 amostras de solo, foram 
identificadas 204 (32,38%) culturas de C. 
botulinum, sendo 44 do tipo A(21,57%), 
dois do tipo B (0,98%),37 do tipo C( 18,14%), 
41 do tipo D(20,10%), 77 do complexo CD 
(37,74%) e três do tipo G (1,47%), Os tipos 
C e D e o complexo CD, os agentes etiológi­
cos do botulismo apizoótico do bovino foram 
encontrados na seguinte distribuição em 
volta dos cadáveres: 60 (23,80%) no centro, 
45 (17,85%) aos cinco metros, 31( 12,30%) 
aos 10 metros, 27( 10,71 %) aos 80 metros, 
caracterizando uma regressão linear nega­
tiva. Essa distribuição revelou a influência 
do cadáver decompostD na pastagem como 
agente poluidor direto do solo até um raio 
de 30 m ou uma área de 2.827 m" e enfatiza 
a necessidade de serem eliminados todos 
os cadáveres das pastagens (UAPNPSA). 

Pesquisas feitas no Planalto Catari­
nense, acompanhadas de avaliações eco­
nômicas, comprovaram que a técnica de 
desverminação em bovinos apresenta alta 
rentabilidade, já que seus custos são muito 
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novembro, correspondendo a quatro gera­
ções por ano (UEPAE de Rio Branco). 

A intoxicação por plantas ocasiona a 
mOITe de um grande número de bovinos, 
em várias regiões do Brasil. A pesquisa 
identificou e caracterizou os quadros clíni­
cos e anátomo-patológicos das seguintes 
plantas: 

DimOIvhLUld.ra gard.ncIiwlU Tu!. ("fava 
'd'anta") - É ár"ore bem conhecida das 
.chapadas do Piauí, lv'laranhilo e norte de 
Goiás, cujas favas súo tidas pela população 
local como alimento para o gado. Pro\'ocam 
in toxicaçüo, ti po nefrotóxico, e 111011.(: do 
bovino quando o animal ingere doses de 
30 g/kg ou mais. 

Doença semelhante é causada pela 
fava da Dillloq>handra Illollis ("faveira") 
que ocorre nas regiões Centro-Oeste e Su­
deste do Brasil. Clinicamente, o animal 
intoxicado apresenta anorexia, diminuição 
e até paralisação dos movimentos do rúmen, 
fezes escassas, ressequidas ou pastosas, 
com presença de muco sanguinolento, 
anúria acentuada com albuminúria, tremo­
res musculares, ascite e edemas subcutâ­
neos, sobretudo na parte posterior da coxa, 
no escroto, no períneo e na parede abdomi­
nal. 

ConillIll maculatllI11 (Umbeliferae) -
Conhecido vulgarmente por "cicuta", é en­
contrada nos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Bua toxicidade não havia sido com­
provada experimentalmente, nem assina­
lados casos espontâneos de intoxicação em 
animais. 

Nos bovinos, doses de 2,6 g/kg ou su­
periores causaram a morte ou sintomas 
graves de intoxicação nos animais testa-

dos. A morte dos bovinos ocorreu entre 15 
minutos a 1 hora e 3 minutos. Nos ovinos 
foram necessários doses de 5 g/kg ou su­
periores para que ocorressem casos de 
morte ou sintomas graves, observados den­
tro de 25 a 108 minutos. 

Em ambas as espécies, os sintomas 
predominantes foram de ordem nen'osa, 
caracterizados por dificuldade em deglutir, 
incoordenação na locomoção, impossibili­
dade de manter-se de pé, tremores muscu­
lares. Os exames histopatológicos revela­
ram somente alterações pulmonares com 
edema interlobular e congestúo. A planta 
dessecada perde rapidamente sua toxicida­
de. 

Lantana tiliac[olia e Lantana call1ara 
var ni\'ia - süo plan tas tóxicas que causam 
fotossensibilizaçüo hepatógena e a mOI1.e 
de bovinos, como comprovado experimen­
talmente através da administraçüo oral de 
30 a 50 g/kg de folhas frescas dessas plan­
tas em bovinos jovens. 

O q\1adro clínico da intoxicação por es­
sas espécies de Lantana se caracterizou, na 
fase inicial, poranorexia,diminuiçúo ou pa­
rada dos movimentos do rúmen, inquieta­
ção do animal, aparecimento de eritema e 
edema cutâneos. icterícia, urina escura e, 
freqüen temen te, a morte do animal. 

Numa segunda fase, entre os animais 
sobreviventes manifestam-se a necrose e 
mumificação cutânea com rachaduras e 
desprendimento de partes de pele, mais 
amiúde na barbeIa. Os exames anátomo e 
histopatológico revelaram icterícia genera­
lizada, tumefaçüo e degeneração de célu­
las hepáticas, proliferação das células epi­
teliais das vias biliares, degeneraçüo e lise 
das células epiteliais dos túbulos uriníferos 
da cortical do rim (UAPNPSA). 
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Fonnação, melhoramento e recupera­
ção de pastagens 

A recuperação de pastagens pela in­
trodução de leguminosas mostrou-se pos­
sível quando se fez um preparo mais inten­
so de solo, utilizando-se grande rome ou 
arado e uma posterior adubação, Com esse 
método, foram recuperadas pastagens de 
13, dccllIllbcns e jaraguá, além de obter-se 
boa persistência de Calopogônio por, pelo 
menos, três anos, alcançando-se com isto 
maiores ganhos de peso (CNPGC), 

Os capins dos gêneros Bmchialia e Sc­
(mia têm-se mostrado valiosas opções co­
mo pastagens no Brasil Central, especial­
mente durante a época seca do ano, À exce­
ção da B. h1l111icUcola, que tem baixo valor 
nrotéico, as ou tras braquiárias, bem como a 
setária, mostram ainda boa qualidade na 
seca, sendo que, em pastagens bem fonna­
das, é possível manter, pelo menos, 1 UNha 
durante todo o ano (CNPGC), 

No Mato Grosso do Sul, o período mais 
favorável às semeaduras de Druchiarla dc­
C1l111bcns cv. Austruliana, B. mzizicnsis, U. 
h1l111irucola, Sctulia anccps cv. Kazungula, 
Iln>UIThcnia nlfa, Panicum mu.xiJl111111 cv. 
(Jrccn Paruc, C~ntn>-",cll1a pUBesccns e Ma­
croptiliuIll atropurpurcuI11, foi de outubro a 
janeiro em profundidades entre 2 e 4 cm. O 
método de semeadura mais eficiente foi o 
que utilizou plantadeira e grade (CNPGC). 

Observou-se que a elevação do teor de 
N total e N assimilável em pastagens de 
13mchiaria dccumbcns mostrou-se possível 
pela introdução de CulopOgoruu111 mucu­
noidcs. Essa leguminosa desenvolve, apro­
ximadamente, 50 kg de N/halano para a 
pastagem (CNPGC). 

FOIU1.\(.t:m,..\.4o) 
1·.\'4o)1'.\M~~S 

Em estudos conduzidos com o objetivo 
de avaliar a tolerância de plantas fOITagei­
ras ao alumínio do solo foram incluídas 41 
leguminosas e 14 gramíneas. Observou-se 
que, sob adubação unifonne de outros nu­
trientes, as gramíneas responderam melhor 
à correção da deficiência de Ca do que à 
neutralização do Al. Constatou-se, ainda, 
que outros fatores responsáveis pela acidez, 
como o manganês, limitaram o crescimento 
de alguns ecotipos de centrosema, 

Além da acidez, os principais fatores de 
solo que limitam o estabelecimento e per­
sistência de forrageiras, nas áreas monta­
nhosas da região sudeste do Estado de Mi­
nas Gerais, são as deficiências de P, Ca, K e 
N, e de Mo, no caso das leguminosas 
(CNPGC), 

Com relação ao controle da erosão, es­
tudos realizados mostram que o preparo do 
solo e a implantação de pastagens, em fai­
xas e em nível, contribuem para reduzir 
consideravelmente as perdas por erosão, 
quando comparados ao preparo integral do 
solo, Assim, comparando-se um solo total­
mente preparado e semeado com um outro 
preparado e mantido descoberto, observou­
-se que, no primeiro caso, as perdas foram 
reduzidas para 42%, mostrando a impor­
tância da cobertura vegetal do solo no con­
trole da erosão, Quando o preparo foi feito 
em faixas e em nível, as perdas de solo fo­
ram reduzidas, em média, para 7%, mos­
trando ser esse o método recomendado pa­
ra áreas acidentadas (CNPGL), 

Em regiões montarIhosas, a escolha de 
espécies de gramíneas para substituição do 
capim-gordura deve basear-se não apenas 
na adaptação dessas forrageiras às condi-
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çôes locais do solo e clima, mas também na 
eficiência com que as mesmas proporcio­
nam uma boa cobertura vegetal ao solo. Foi 
constatado que as gramíneas B. blizantha, 
B. dccumbcns e Sctlllia SphucclaLa, além 
de preencherem esses requisitos, também 
apresentam um alto potencial para produ­
ção de forragem, principalmente no periodo 
da seca. Por outro lado, pesquisas visando o 
melhoramento das pastagens de capim­
-gordura, através da introduçúo de legumi­
nosas, têm indicado que espécies e ecoti­
pos dos gêneros Stylosallthcs, Ccntroscma 
e C;alacUa silo os mais adaptados a essas 
condiçôes (CNPG L). 

A aveia amarela (i\\'CIlU bizantina) e o 
azevém (LoliulIJ 11l1llUnonllll) süo gnuníneas 
de clima temperado que se adaptam às con­
diçóes da regiüo Centro-Sul do Brasil, sen­
do indicadas para () período de cn tressafra 
das cultllras de verúo. Essas espécies pro­
duzem forragem de alta qualidade e, quan­
do manejadas convenientemcnte, consti­
tuem aI temativas econom icamen le viá vei s 
de alimentaçüo do rebanho bovino na s.eca. ° crescimento nonnal dessas forragei­
ras depende basicamente de irrigaçüo e 
adubaçüo ~l base de 50 kg de P20 5/ha e 
100 kg de N/ha. A aveia tem o crescimento 
inicial mais rápido e () ciclo \'Cgetati\'() mais 
curto que o azevém. Em conseqüência, o 
cultivo de 20cilo da área com aveia e () res­
tante com aze\'ém é a fOr111a de se aprovei­
tar as pastagens temperadas durante um 
períod~ mais longo. As pesquisas indicam 
que uma disponibilidade de forragem em 
t01l1O de 1.500 kg de MS/ha é adequada 
para que os animais mesliços atinjam bom 
potencial. Nessas condiçóes, uma dieta ex­
clusiYéllnentc à base de pastejo de aveia e 
azevém é capaz de proporcionar níveis sa­
tisfatórios de produçüo de leile. ° n Í\'el de produçüo depende também 
do tempo diálio de pastejo. Se o rebanho 
apresentar potencial, quanto maior for esse 
tempo, maior será o desempenho animal. 
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Contudo, a produção de leite/ha e a capa­
cidade de suporte da pastagem süo inversa­
mente proporcionais ao tempo diário de 
pastejo. Os resultados de pesquisa mos­
tram que duas horas diárias de pastejo de 
azevém súo suficientes para substituir até 
5 kg de farelo de trigo/vaca/dia, lendo a si­
lagem de milho como complemento alimen­
tar (CNPGL). 

Em Rio Branco (AC), utilizando três ti­
pos de gramíneas (13. hUJllicUco!a, B. c!Cc..1.11ll­

bens e l\lIdropogoll gayunus) em consor­
ciaç[1O com culturas alimentares (milho e 
arroz), sob três níveis de adubação fosfa­
tada (0,50 e 75 kg/ha de P,O,), os estudos 
têm demonstrado que é possÍ\'Cl reduzir em 
até 30% os custos de fr)J1naçüo e/ou recu­
raçüo de pastagens. 

Entre os yários tratamentos estudados, 
destllca-se o consórcio da gramínea .\lldnJ­
pogon guyanlls com o arTOZ, principalmcnte 
pelo fato de que, nas parecias sem aduba­
çüo, oconeu uma boa fOr111dçüo dc pasta­
gem e uma razoável produçúo de WTOZ 
(1.330 kg!ha). Nas parcelas adubadas com 
50 e 75 k,l.{/lw, as produçócs de anO? foralll 
de 3.114 kg/ha e 2.655 kg/ha, respectiva­
mente. Nos tratamentus com a cultura do 
milho, o .\mlropogoll e ti B. dCClIllIbclls cs­
tabeleceram-se de modo satisfatório c as 
melhores produçe-)es de 111 ilho foram obtidas 
com o nível de 50 kg/ha de r~o" send() que, 
no consórcio com a B. dCClllllbcllS, a produ­
çüo de milho foi de 732 kg!ha e 110 consór­
cio com o Allclropogoll a produçüo foi 
549 kg/ha. ° B. 11lIlIlidicola, em virtude 'da baixa 
genninaçüo de suas sementes, niio apre­
sentou resultado satisfatód(). Entretanto, 
dado o vigor da .\. ganllllls nas parcelas 
sem adubaçúo fosfatada e considerando-se 
que os solos acreal10S SÚ() deficientes em 
fósforo, essa gramínea apresentll-se como 
promissora para as cOl1diçóés do Acre 
(UEPAE de r~io Branco). 

Foram selecionadas as 20 melhores 
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valor cultural das sementes de colonião e 
kazungula (EMGOPA). 

PALMA GIGANTE 
Na regiüo do Agreste de Pernambuco, 

em solos !itólicos, no penodo de 10 anos, 
ficou evidenciado que a aplicação de 10 to­
neladas por hectare de estmme de curral 
na cultura da palma 'gigante' (Opuntia fiCllS 

indica Mill), quando comparada com a adu­
bação mineral (50-50-50) kg/ha de N, 
P20s e 1\.20 e/ou adição de 2 toneladas de 
calcário, apresentou uma produção de ma­
téria seca, superior a 40 e 134%, respecti­
vamente (IPA). 

Engenharia genética de plantas 

As atividades na área de engenharia 
genética de plantas em 1985, tiveram como 
destaque a caracterização da proteína 2S 
de Castanha-do-Brasil, rica em metionina 
que será transferida para o feijão pela tec­
nologia de DNA recombinante, visando o 
enriquecimento qualitativo das' proteínas 
dessa leguminosa. A proteína e suas subu­
nidadcs componentes foram seqüenciadas 
em estudos sobre o processo de sua síntese 
"in vi tro" , revelando que ela deriva de um 
procursor de peso molecular 15000d, que é 
processado tardiamente durante o amadu­
recimento das sementes de castanha. Es­
sas inforn1ações são extremamente rele­
vantes para que se possa antecipar a estra­
tégia a ser empregada com vistas a garantir 
a expressão do gene que codifica para a 

Visando a produção de silagem no Se­
mi-Árido, procurou-se verificar os efeitos 
da associação da palma gigante e do sorgo 
COmO volumoso. A palma, normalmente, 
tem apresentado inconvenientes como úni­
co volumoso na regiüo e o sorgo está \'ulne­
rável aos diversos riscos como cultura 
anual. Comparou-se diferentes percenta­
gens da palma (25, 50 e 75%) associado à 
silagem do sorgo, não havendo alterações 
significativas com relação à produção de 
leite, teores de gordura, consumo de maté­
ria seca e variação do peso vivo. Esses re­
sultados permitem sugerir que a palma po­
de ser associada à silagem até 75%, corno 
volumoso (IPA). 

ItU~('U .. ~OS 
(~t-:xí-:TI(~.S 

proteína citada, após a transferência para o 
feijão. 

Paralelamente, foi concluída biblioteca 
de cDNA de Castanha-do-Brasil cuja análi­
se revelou informações importantes sobre 
a seqüência do gene que codifica para a 
proteína 2S. 

Recombinantes obtidos desse banco 
de cDNA serdO utilizados para proceder à 
varredura de um banco genômico de Cas­
tanha-do-Brasil, de modo a localizar, purifi­
car e caracterizar o gene a ser transferido. 

Na área de cultura de tecidos de feijão 
prosseguem as pesquisas voltadas para a 
regeneração de feijão a partir de culturas 
"in vitro", o que já foi obtido a partir de me­
ristema. Esses resultados são básicos para 
que se possa aplicar a tecnologia de trans­
ferência de gene para o feijão, utilizando o 
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plasmídeo Ti de Agrobactcrillm hmlcfadens, 
como vetor de transferência e expressão. 

Prosseguem os estudos que visam a 
caracterização da toxina antirungica produ­
zida por Uacillus subtilis. A toxina mostrou­
-se antagônica a diversos fungos fitopato­
gênicos, entre eles: RhizocLonia solani, 
ScleroUu111 m!f<;ü,Altemwia sp., Dothiorel­
la grcgaria, ~Ionilinia fnlticola, Thwmte­
phol1.lS cucumeris, ~Iacrophomina phasco­
Una, FlISUrilll11 1110rtiJi.fi)l111 c, I I c1m in thospo­
lium sp. e Aspergillus nigcr(CENARGEN). 

Cultura de tecidos de mamoeiro 

Um dos mais sérios problemas no cul­
tivo do mamoeiro é a moléstia causada pelo 
vírus do mosaico do mamoeiro. 

U ma das soluções para esse problema 
é a produção de valiedade resistente ao 
vírus. Essa resistência não é encontrada na 
espécie cultivada, Quica papaya, mas sim 
nas espécies silvestres, C. cullliOo\"U e C. 
pllbcsccns. Como não se consegue obter 
híbridos viáveis através do cmzamento des­
sas espécies com mamão, a produção desse 
híbrido foi conseguida através de cultura 
"in vitro" das sementes imaturas obtidas 
após polinização controlada (CENARGEN). 

Uma semente como herança 

A semente é a fonua mais comum que 
a própria natureza utiliza para preservar as 
diversas espécies vegetais. Utilizando-se 
da capàcidade das sementes se manterem 
vivas por muito tempo, diversos países ini­
ciaram, há algum tempo, um programa de 
conservação de sementes a longo prazo, 
tendo como objetivo principal a manuten­
ção da diversidade genética dos vegetais. 

O Brasil, através da EMBRAPA, tam­
bém participa desse esforço desde 1976, 
com as câmaras de conservação de genuo­
plasma semente, dentro das quais, nul1). 
ambiente de baixa umidade e temperatura, 
as sementes são conservada~ por penodos 

55 

que algumas vezes podem ser de 30, 40, 
100 anos e até superiores a um século, de­
pendendo da espécie. 

Com uma coleção atual de aproxima­
damente 30.000 acessos provenientes de 
mais de 100 espécies diferen tes, a EMBRAP A 
possui hoje estrutura suficiente para conti­
nuar recebendo novas coleções de gelmo­
plasma por muitos anos (CENARGEN). 

Sementes de essências florestais 

Diversas essências florestais, com po­
tencial econômico, são estudadas para de­
terminação de métodos de germinação, 
objetivando aferir a viabilidade de suas se­
mentes, após certo penodo de conservação 
em câmaras, em diferentes condições am­
bientais de temperatura e umidade . Estão 
sendo estudadas as seguintes essências 
florestais : parapam, morototó, tatajuba, 
marupá, vinhático, jacarandá-do-cenado, 
paineira-do-cenado, peroba, pau-de-balsa 
e melina. 

As sementes de mogno, cedro verme­
lho, e freijó-cinza foram detenninadas co­
mo ortodoxas, ou seja, espécies cujas se­
mentes conservam a viabilidade após a per­
manência por longo penodo em câmaras a 
-18°C(CE JARGE T). 

Banco genético de pimenta-do-reino 

As grandes perdas causadas pela fusa­
riose estimularam a implantação, pela 
EMBRAPA, de um programa de pesquisa 
mais agress ivo que inclui estudos sobre 
métodos de controle cultural, químico e bio­
lógico dessa doença. Visando a diversifi ­
cação do material genético existente no 
Brasil, foram feitas introduções freqüentes 
de germoplasmas oriundos da Índia. Hoje a 
EMBRAP A possui a mais ampla e expressi­
va coleção de germoplasma de piinenta-do­
-reino do continente americano. Essa cole­
ção é constituída de 168 genótipos, sendo 



23 propagados por estaca, 140 variantes 
de semen tes de I'i pcr 11 igru lll, dois clones 
de l'ipcl' attcllllutlllll (resistente à fusario­
se), dois de PipcrcollllHinlll11 e um de P.cal­
loslIl1. Além das cultivares já lançadas, a 
Bmgantina (Im 361) e a Guajarina( I3R 353), 
pelo menos três genótipos vêm se compor­
tando como promissores, prevendo-se o 
seu lançamento num período de três anos 
(CPATU). 

'"Mocho Nacional" Salvo da extinção 

o Banco de Germoplasma Animal está 
ativo no que diz respeito à preservação dos 
animais naturalizados, em perigo de extin­
çüo. É o caso da raça "Mocha Nacional", 

O Programa de Produção de Sementes 
Básicas, realizado pela EMI3RAPA, é inte­
grado por uma rede de 12 unidades de pro­
dução e comercialização de sementes bási­
cas (Gerências Locais), três unidades de 
coordenação a nível regional (Gerências 
Regionais) e uma coordenação il. nível na-
cional (Gerência Geral). ' 

O Serviço de Produção de Sementes 
Básicas (SPSB) completou, em 1985, 10 
anos de atividades, fornecendo sementes 
básicas a partir de materiais genéticos de­
senvolvidos pelas unidades de pesquisa, 
destinadas ao abastecimento dos produ­
tores de semen tes certificadas e fiscaliza-
das, os quais abastecem, por sua vez, os 
produtores de grdo destinado ao consumo. 

Quantitativamente, as vendas de se­
mentes básicas cresceram l.268,5%, no 

cujo efetivo brasileiro conhecido no mo­
ment:D é de 15 animais: 13 matrizes e 2 tou­
ros. 

Utilizando as técnicas de transferência 
de embriões, estão sendo trabalhadas seis 
vacas, e destas, nasceram 15 bezerros em 
1985. As doadoras estão vazias e aptas a 
novas superovulações. Com isto, o planteI 
já foi dobrado em número. 

O potencial que a técnica representa, 
especialmente, nas raças ameaçadas de 
extinção, é geneticamente importante, vis­
to que poderá multiplicar rapidamente o 
número de animais para fins de pesquisa, 
li tilizando receptoras, ou preservando esses 
genes através do congelamento de embriões 

( CENARGEN). 

período de 1977 a 1985, com o volume co­
mercializado passando de l.081,9 t. em 
1977 para 13.980,4 t em 1985 (Tabela 5). 

Para 1985, foi prevista uma produção 
de 16.579 t de sementes básicas. Esse di­
ferencial de cerca de 2.599 t constituiu-se 
em est:Dques colocados no mercado no 1" tri­

mestre de 1986. 

A ofelta de sementes básicas produzi­
das pelo Serviço em 1985, irá gerar uma 
produção de 23l.479 t para os produtores 
de sementes melhoradas e produzirá 6,3 
milhões de toneladas de grdos. Isto repre­
senta mais de 10% da produção total de 
grãos a ser colhida no País no próximo ano. 
Co'm a estnltura física de beneficiament:D e 
annazenamento atualmente existentes, o 
SPSB tem condições de, a curto prazo, au-
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mentar a oferta de sementes básicas, de- lacionados a recursos humanos e à política 
pendendo apenas de pequenos ajustes re- governamental para o setor (SPSB). 

TABELA5. Evolução das vendas de sementes no período de 1977/ 85 (t). 

Produtos 1977 1978 1979 1980 

Agodão 16!.i .2 93.1 615.1 
Alho 7.1 
Arrol 616.3 832.0 1.376.8 2451.9 
B~IJld 24.0 3594 639.2 847.8 
Cenoura 0 .02 
Ervilha 16.9 
Feijão 80.6 292.1 407."1 571.2 
Forrllue1ras 

MilllO 2.7 175.2 164 .8 926.7 
SOla 340.9 221.2 1 178 .2 1 .740.9 
S(Jr~Jf) 6.9 ' 3 .5 19.2 
TClgo 174 734.0 781 ,0 
TCllicale 
Vigna 4 .5 30.0 

lulal 1081.9 2052.0 4601 .8 7997.8 

• [Slinlilli va de se lembro de 198 5 . 
(SPSBj 

Espécies nativas para o sul do país 

Além do Pinheiro do Paraná, resulta­
dos obtidos de uma rede experimental esta­
belecida em oito localidades dos Estados de 
Santa Càtalina e Paraná permitem indicar o 
araribá-vermelho, a cana-fístula e o louro­
-pardo, para plantios a pleno sol, dentro das 
regiões bioclimáticas recomendadas, como 
altemati\'a ao reflorestamento, objetivando 
produzir madei ra para processamen to me­
cânico. 

Para a conversão de matas degradadas 
em matas de valor madeireiro, os sistemas 
sob cobertura de vegetação matricial em 
faixa, com plantio em linha e/ ou em gmpos, 
constituem-se alternativas vantajosas para 
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1981 1982 1983 1984 198~ 

1298.0 198.6 64.0 223.0 452.4 
9.2 24.8 14.0 

2.974.5 2.074.2 2945.9 2.804.0 2731 .13 
1074.1 1092.2 3215.0 1482.0 1 648 . :2 

1428.2 748.2 552.5 123.0 550.4 
4.8 12.3 3.5 5.0 0.5 

1 153.8 439.5 505.3 512 .0 1.230.9 
2243 .8 2541.7 3169.8 2.877.0 5 .288 .6 

19 . -, 18.1 2'1.8 39.0 569 
1338.1 2328 .8 1 105.9 1068.0 190 5.9 

2 .0 9 .8 24 .0 44 
110.3 12Ul 50.7 12 .0 102.4 

11655.1 9602 .3 11664.2 8 .177.0 13 .980.4 

ii-- l --
~1L\'ln'l,n'll.\. 

as espécies com problemas de fonna, ciófi­
tas Oll sensíveis ao frio (CNPF). 

Uma nova técnica de plantio que vem 
sendo testada no Estado do Paraná pode 
significar a salvação do pinheiro-do-paraná, 
espécie quejá cobriu 40% do território des­
se Estado e hoje se encontra em vias de ex­
tinção. Excelentes resultados foram obtidos 
com a espécie plantada sob cobeltura, com­
provando que um manejo adequado pode 
produzir pinheiros em terrenos menos no­
bres que aqueles sol<?s de mata locali zados 
no oeste do Paraná, até hoje indicados co­
mo os únicos da região onde essa espécie 
apresenta produtividade compensadora 
(até 30 m1/ha/ano). Além de aumentar a 



área de plantio do pinheiro, essa técnica 
penuite a conversão de matas degradadas 
em matas de valor madeireiro, uma vez que 
se recomenda o plantio da espécie em ca­
poeiras fonuadas principalmente pela bra­
catinga (~limosa scabrella) e taquara. 

Esse novo método tem despertado a 
atenção dos técn icos da área florestal que, 
dirigindo-o basicamente às pequenas pro­
priedades, além de propiciar rendas suple­
mentares ao produtor rural, evita o desma­
tamento e a conseqüente erosão dos solos. 

O preparo inicial dessas áreas, consis· 
tindo apenas de abertura de faixas e de co­
vas ao plantio, deixa intacta toda a camada 
de matéria orgânica do solo, beneficiando o 
crescimento das árvores. Em plantios com 
cinco anos de idade, os pinheiros apresen· 
tam uma altura média de 4 m, com algumas 
áf\'ores crescendo mais de 1,5 m ao ano, 
crescimento esse bem superior àquele de 
plantas de mesma idade, estabelecidas a 
céu aberto, no mesmo local (CNPF). 

Bracatingais nativos, ainda existentes 
no Estado do Paraná, constituem-se fonte 
principal e potencial no atendimento da de­
manda de madeira e lenha para queima di­
reta, como alternativa energética às neces­
sidades de pequenas e médias propriedades 
mrais. Oliginados pela regeneração natu­
ral, induzida através do fogo. apresentam 
uma produtividade volumétrica de madeira 
entre 8 e 25 m l / ha/ano, e são cortados en­
tre o 5" e 10" ano, dependendo das necessi­
dades de consumo de madetra/ lenha e/ ou 
necessidades financeiras do proprietário. 
geralmente o pequeno produtor. 

Levantamento realizado mostra eleva­
da densidade inicial de plantas (25 a 30 mil 
por hectare) nas populações nativas de bra­
catinga conduzidas nessas propriedades. 
sendo que a sua densidade final reduz-se 
naturalmente a 10% daquela inicial. na 
ocasião em que elas são explorada's (sete a 
oito anos de idade). 

Pesquisa preliminar efetuada nessa 

área constatou que acentuados ganhos de 
produtividade podem ser obtidos se forem 
fei tos raleios (desbastes) no primeiro ano 
após a regeneração. Por outro lado, a área 
submetida ao desbaste penuitirá o cultivo 
associado com espécies agrícolas no pri­
meiro semestre após a regeneração do bra­
catingal, que é fundamental ao sucesso 
desse sistema, servindo também ao contro­
le de plantas invasoras (CNPF). 

Cultura de tecidos de espécies flores­
tais 

A tecnologia de cultura de tecidos ve­
getais em meio asséptico evidencia um dos 
maiores progressos alcançados pela pes­
qu isa cien tífica na área de propagação ve­
getativa de plantas agrícolas e também co­
mo complemento às pesquisas em biotec­
nologia desenvolvidas pela EMBRAPA. nos 
últimos 11 anos. 

Atualmente, aos oito laboratórios em 
funcionamento nas Unidades da EMBRAPA 
soma-se o do CNPF, que já vem desenvol­
vendo atividades com espécies florestais de 
importância econômica para a silvicultura 
da região Sul do País. 

Com o desenvolvimento da técnica de 
regeneração de plantas e sua adequação ao 
Euculyptus dwmii, foi possível dar continui­
dade ao processo não só para essa espécie 
como também para a acácia-negra e erva­
-mate. 

O Eucalyptus dunnii destaca-se pelo 
seu rápido crescimento, unifonuidade, for­
ma das árvores e, principalmente, pela sua 
tolerância à geada em regiões de inverno 
rigoroso, representando alto potencial ao 
reflorestamento. visando o atendimento da 
demanda de madeira para fins energéticos 
dos estados do Sul, que mostram atualmen­
te cobertura vegetal nativa extremamente 
reduzida. O plan tio em larga escala dessa 
espécie vem sendo dificultado pela falta de 
sementes, já que, nas condições brasilei­
ras, sua frutificação quase inexiste. Os mé-



todos convencionais de propagação (esta­
quia) também vêm sendo estudados, com 
ênfase na seleção de matlizes superiores 
com alta capacidade de enraizamento. Pre­
tende-se, com isso, oferecer a curto prazo 
um número suficiente de mudas para o re­
florestamen to, que possibilite reverter o 
atual quadro de oferta de madeira, dimi­
nuindo a pressão sobre as reservas nativas 
existentes (CNPF e CNPIT). 

Altem.ativas para elevar a produtivida­
de de madeira e de tanino em Acácia­
-negra 

A produção de tanino obtido a partir de 
árvores de acácia-negra desempenha im­
portante papel no desenvolvimento sócio­
-econômico das atividades agricolas e flo­
restais do Estado do Rio Grande do Sul. Cer­
ca de 320 mil toneladas de casca de árvores 
dessa espécie são consumidas, anualmen­
te, no processo de extração de 80 mil tone­
ladas desse produto (60% do total são ex­
porta'dos), gerado pela acacicultura pratica­
da por mais de 30 mil produtores rurais de 
média e baixa renda, nesse Estado. 

Dentre os resultados preliminares obti­
dos com uma rede de 23 experimentos es­
tabelecidos nos Estados do Paraná e Rio 
Grande do Sul, e que pesquisam aspectos 
das áre.as de produção de sementes e mu­
das, implantação, manejo, solos e nutrição 
de plantas, melhoramento florestal, prote­
ção florestal e qualidade da madeira e da 
casca, destaca-se que, na região de Guaíba 
(RS), o emprego de adubação fosfatada, na 
dosagem de 1.680 kglha de Fosfato de Ara­
xá, proporciona um incremento aproximado 
de 100% na produção de madeira e casca. 
ConSiderando os preços atuais do referido 
adubo, da lenha e casca no mercado, pode­
-se obter um ganho extra da ordem de 70 
ORTNs por hectare (CNPF). 

Seleção de espeCles e procedências 
para produtividade e qualidade da ma­
deira 

o comportamento de espécies e proce­
dências de ElIculyptus, no que se refere à 
capacidade de brotação de touças e enrai­
zamento de estacas, para finalidades ener­
géticas, tem sido estudado pela pesquisa. 
Dentre as 11 espécies envolvidas, introduzi- ' 
das e m Bom Despacho e Pedra Corrida (M G ) 
e São Matheus(ES),o ElICUln)tllsCUl11uldll­
lcnsis, E. pcLlita e E. microcorys súo as que 
apresentam maior velocidade de brotaçüo, 
motrando índices superiores a 87%,60 dias 
após o corte das árvores. 

O efeito de espécie sohre a velocidade 
de rebrota é eviden te, no en tan to núo se 
constatou a influência de locais ou da den­
sidade básica da madeira sobrc esse parâ­
metro. Independente dos efeitos relativos a 
locais, E. Clll11aldlllcnsis, E. gnU1( tis e E. pcl­
lita foram as espécies quc mostraram me­
lhores índices de enraizamento de eslucas. 

Resultados obtidos no cur\'oejamento 
da madeira dessas espécies e procedências 
de eucaliptos revelam que o E.citdodoru, E. 
clocziunu e E. m uclIluta, com maiores valo­
res para densidade básica da madeira, for­
necem carvão de melhor qualidade. Por 
outro lado, espécies com mC!lor percenlu­
gem de cerne tendem a produzir I11cnor per­
centagem de finos no ensaio de lumbora­
men to . 

Experimentaçüo estabelecida na regiüo 
de Uberaba (MG), mostra maiores cresci­
mentos em altura e diâmetro de plantas, 
aos 10 anos e meio de idade, para as se­
guintes espécies: E. gml1(lis, E. pilulaIis, E. 
c!ocziunu, E. ll\"Ophylla, E. citJiodonl e E. tc­
\·cticonus. Resultados da avaliaçúo da qua­
lidade da madei ra, realizada através de 
amostragem do material nessa mesma ida­
de, deslucam maiores valores de densidade 
básica da madeira para E. cítIiodora, E. cu­
muldulcnsis e E. c!ocziuIIu . 
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Por ou tro lado, o E. tcreticomis foi a es­
pécie que apresentou maior teor de lignina, 
seguido do E. camaldulensis, E. propinqua e 
E. pellita. Não foram observadas correla­
ções entre teor de lignina e densidade bási­
ca da madeira no material estudado (CPAC). 

A pesquisa realizada em áreas climáti­
cas variando do subúmido ao seco (transi­
ção Cerrado-Caatinga) possibilitou a indi­
cação das melhores procedências de se­
mentes. Os estudos sobre comportamento 
de espécies e procedência de eucaliptos 
conduzidos em Planaltina (DF), Jataí (GO) e 
Jaciara (MT), independente do local e idade 
avaliados, mostraram maiores incrementos 
volumétricos médios anuais para E. grandis, 
E. c1ocziana, E. camaldulensis e E. bms....,ia­
na, e grande plasticidade. Para a localidade 
de Planaltina (DF) aos 64 meses de idade, 
sobressairam-se o E. gmndis, E. camaldu­
lcnsis, E. tcrcticomls, E. ttrophyUa e E. cloe­
ziana, em termos de incrementos volumé­
tricos de madeira. 

As espécies de melhor desempenho 
silvicultural em Água Clara (MS), foram E. 
L'lll11aldulcnsis, E. ul'Ophylla, E. tcrcticomls 
e E. bmssiunu, enquanto que em Ribas do 
Rio Pardo (MS), evidenciam-se E. gl'andis, 
E. c10cziana e E. saligna dentre aquelas tes­
tadas. Para o local de Serranópolis (GO), 
também deve-se ressaltar o bom comporta­
mento das espécies E. clocziuna, E. tcrcti­
conlis, E. camaldulcnsis e E. brassiana. 

A experimentação com seleção de es­
pécies nativas desenvolvida pelo CPATSA 
para a produção econômica de madeira no 
Semi-Árido, nos últimos cinco anos, indica 
a potencialidade das espécies angico, pau­
-d'arco e pau-ferro, com sobrevivências su­
periores a 90% e alturas médias de 2,5,2,3, 
e 2,2 m, respectivamente. Sobressaem-se, 
também nessa região, as espécies aroeira e 
angico-de-bezerro, em crescimento e so­
brevivência de plantas. 

A introdução de espécies de Prosopis 
nessa região, dada a sua crescente impor-

tância com fonte de energia e de alimenta­
ção animal, mostrou bons resultados tam­
bém para P. alba, P. chilensis, P. pallida e 
P. velutina, além da P. Juliflom. Para essa 
última espécie, que vem sendo utilizada pa­
ra o reflorestamento na região, num ritmo 
médio de 25 mil hectares por ano, estabe­
leceu-se uma rede experimental composta 
de 32 experimen tos nos Estados de Per­
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Bahia. 

Em várias localidades desses Estados, 
devem ser ressaltados os resultados otidos 
sobre o comportamento das melhores pro­
cedências de sementes, já disponíveis, e 
que, através dos trabalhos futuros de sele­
ção das melhores progênies dentro de pro­
cedências, permitirão o estabelecimento de 
Pomares de Sementes Melhoradas. 

Em Soledade (PB), os testes de seleção 
de Prosopis indicam superioridade média 
de 60% para P.juliflom (1,72 m de altura e 
100% de sobrevivência), comparativamen­
te ao crescimento de plantas de P. pallida, 
P. alba e P. chilensis, aos 12 meses de ida­
de (CPATSA). 

Resultados preliminares sobre o com­
portamento do gênero Acacia no Semi-Ári­
do, aos 12 meses de idade, evidenciam as 
espécies A. mangium, A. tortilis, A cu"cn e 
A. confusa como promissoras para a região 
(CPATSA). 

Os testes de introdução e seleção de 
espécies de eucaliptos, conduzidos no Se­
mi-Árido, destacam o E. crebm, E.camaldu­
lcnsis, E. tcrcticomls e E. tesselalis. Nessa 
região, E. crebm, por exemplo, apresenta 
produtividade de 15 m) madeirajha, aos 
três anos de idade. Comparada à produtivi­
dade madeireira da Caatinga (7 a 14 mJjha, 
alcançada em idades elevadas) e apesar das 
limitações de clima e solo presentes, o re­
florestamento da região com essa e outras 
espécies do gênero é uma alternativa válida 
para a produção de lenha e carvão ( CP A TSA). 

Uma pesquisa conduzida em Pacajus 
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(CE), mostrou o potencial do E. botryoidcs, 
E. resinifera, E. grandis e E. núcrotheca, aos 
três anos de idade, com médias para cresci­
mento em altura de 8, 7,2, e 5 m, respecti­
vamente, e com sobrevivência de plantas 
superior a 80% . Ainda em Pacajus, desta­
ca-se o comportamento de algumas progê­
nies dentre aquelas 30 testadas de E. citrio­
dora, com amplitude de crescimento em al­
tura de progênies variando de 5,8 a 8,1 m 
(média de progênies = 7 metros) e sobrevi­
vência média de 70%, aos três anos de ida­
de. 

Dentre as 15 procedências de E. micro­
theca, testadas em Quixadá (CE), sobres­
saem-se as de Gascoyne J.R. e Pilbara 
R-WA, e as de Gericho T.B. e Charleville, W. 
Balon-QLD, apresentando altura média de 
2,5 e 2,6 m, respectivamente, e com relati­
va tolerância à seca (sobrevivência média 
de plantas de 83%). 

Em Tianguá (CE), das II espécies de 
eucaliptos testadas, vêm apresentando 
bom crescimento e elevada sobrevivência 
de plantas, aos dois anos de idade, o E. llro­
phyl4t (8,2 m), E. dtriodora (7 m), E.cumal­
dulensis (6,5 m), E. cxscrta (6,4 m), Ellca­
lyptllS tercticorrús (6,3 m) e E. brassiana 
(5,7 m). Testes de introdução de espécies de 
Pinus Tropicais em Tianguá (CE), aos 12 
meses de idade, revelam melhor comporta­
mento para as procedências 544-158, 229-
-151 e 15-70 de Pinus oocarpa (1,27,1 e 
0,85 m de altura média, respectivamente) e 
as procedências 224-151 e 225-151 de Pi­
nus caribaea varo hondurcnsis (1,10 e 0,90 m 
de altura média, respectivamente), com so­
brevivência de plantas superior a 90%. Na 
experimentação com E. cumaldlllensis, 
conduzida na região de Souza (PB), distin­
gue-se um primeiro grupo formado por duas 
procedências (Emu Creek e Stawell River­
-QLD), apresentando alturas médias de 
13,08 e 12,95 m, respectivamente, e um 
segundo grupo de cinco procedências (Hug­
henden, Mt Isa e W. Georgetown-QLD. 

Halls Creck e Drysdale River-WA), com va­
riação no crescimento em altura de 11,97 a 
10,57 m e sobrevivência de plantas supe­
rior a 80%, aos quatro anos de idade (EPACE 
e EMEPA). 

Para o BaiXO Tapajós e regiões com 
condições similares, os resultados de sele­
ção de espécies nativas que visam a produ­
ção madeireira através da regeneração arti­
ficial e práticas silviculturais adequadas in­
dicam, potencialmente, as espécies para­
pará e morototó, apresentando, respectiva­
mente, crescimento de 7,3 e 6,9 m de altu­
ra, aos quatro anos de idade; taxi-branco­
-da-terra-finne e angelim-pedra, 9,1 e 6,7 m 
de altura, aos três anos e meio de idade. 

Sob condições de sombreamento par­
cial, as espécies com melhor comporta­
mento silvicultural são marupá e cuiarana­
-de-caroço, respectivamente, com 2,44 e 
1,85 m de altura, aos 18 meses de idade. 
Para uruá, sobressaem-se, no crescimento 
em altura e diâmetro, as procedências de 
São Francisco e São Carlos (CPATU). 

Em Porto Velho (RO),a espécie parapa­
rá mostra crescimento de 4 m em altura, 
aos dois anos de idade, em Latossolo-Ama­
relo, sem o emprego de feltilizantes. Expe­
limentação com espécies exóticas nessa 
mesma região vem mostrando a potenciali­
dade do EllCUI)1>Ílls tcrcUcornis e E. pcllita, 
aos três anos e meio de idade. Também, 
promissoras para as regiões de Vilhena e 
Guajará Mirim (RO), aos dois anos de idade, 
destacam-se o E. CHmald\llcnsis e Ellcal~ll­
i\lS tercticornis. Em Ariquemes (RO), a ce­
rejeira e a teca são as espécies que apre­
sentam melhor comportamento silvicultu­
ral , dentre aquelas testadas. 

As extensas áreas dos Cerrados ama­
paenses mostram potencial ao refloresta­
mento por apresentarem facilidades no 
preparo da área, sem a necessidade de des­
matamento da floresta amazônica. 

A experimentação com espécies exóti­
cas desenvolvidas em Macapá revela a po-
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do camuldll1cnsis, com cres-
cimento de 5,60 m de altura e 

l11issora ao In, 
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Até os seis anos de idade, () emprego de 
diferentes espaçamentos ( 2,25, 4 ,50 e 
9 me/ planta) para as espécies de angico, 
aroe ira, pau-d'ar,-'o de bamuna nüo mostra 
dift ren(,:as c. 'pressinls en tre eles, e m relu­
çüo uo crescimento e sobrevivê ncia de 
plantas. 

Já para leucena, resultados de estudos 
empregando espaçamentos vc.l1iHlldo de 1 a 
7,5 me/ planta, aos tsês anos de idade, mos­
tram que menores cspa(,:u mcnlOS propor­
cionam maior produçúo de biomassa (yolu­
me de lenha). Assim, foi possível constalar 
que três cort(.~.; anuais e consecutivos em 
plantios de leucena, no espaçu111cnLo de 
1 X 1,5 111, produziram 7,5 t de forragem/ 
ha/ano, produtividade essa bC111 supClior 
üqllcla obscn'ada em espaçamentos de 
3 x :.. m. 

Para E. cama ldu lcnsis os estudos con­
duzidos empregando espaçamentos \'alian­
do de 1,50 a 9,0 mC/ plunla, aos c inco anos 
cL idade, mostram mclhores resultados de 
crescimento e sobre\'i\'ência de plantas pa­
ra os compassos de 3 x :=) 111 e 3 x 2 m. 

Fara os e studos QU'O ilwcstigam () efei­
to da adubü.çúo no plimeiro ano de plantiu 
da algarobeira, os resu1ra.dos destacam o 
trat.amcnto onde fórum aplicados 150 g de 
~PK-5: 14:3 + 5 kg esterco/ plant.a , o qual 
apresenta uma supeliOlicladc dc 183% 
(2,14 lJ1 a ltnra) e 123'JL, respectivamenLe, 
para altura e sobrevi\'ência de plantas, 
qnando çomparado 8 testelllunha. 

Expelimentaç[)o investigando a quan­
tificaçüo de nutlientes exportados, a sele­
ção d~ \'élliedades/e spéci~s com Índice Sll­

pelior de produti\'idade e de menor exigên­
cia nutliciona1 de leucena \'~1l1 sendo de­
sell\'olvida no Semi-Álido do :\ordeste. Aos 
12 meses de idade, dentre as 20 \'ariedades 
testadas, os resultados apontam a proce­
dência I fawaii como a mais produti\'u 
(9.980 kg folhas/ha/ano), apresentando 
índices de eficiência de utilização para fós­
foro, niLrogênio e potássio, da ordem de 
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1.1 29 kg biomussa/ kg P , 33 kg biornélssa/ l<g 
:\ e 63 kg hiomassa/ kg K, respccti\'aIn cntc 
( I ' PF c CPATS.- ). 

Produção de sementes e mudas 

o desconheci men to ua época ideal de 
colheita (i<..: sementes para a maioria da s es ­
pécies nativas pote ncialmente econ(lI llicas, 
com relação a sua maturação fisiológica, 
tem prejudicado gra ndemente a sua utiliza­
çüo pura plantios comercia is, como súo os 
casos de parapará e mantpá qlle possuem 
rá.pido crescim ~ n lo e madeira adequada 11 
indústlia de ce lulosc e papel. 

EsLudos desenvolvidos tes tando a ger­
minaçúo e vigor de sementes de parapmú 
coletadas a in ter\'alos de 15 dias, l:l11 C:Í. r\'()­
rcs fruLificando simultaneamente, IllostruIll 
que a época idcul de coleta de SClllcntcs 
OCOlTe 159 dias apôs o início da fmtifkaçúo, 
ondc os fru tos aprescn talll color(l(;úO mar­
rom-escllra c as sementes iniciam c.t cli~sc­

minaçflo. () pode r gcnninati\'o c () teor de 
ulllidade das sementes nessc cstúgi() fo­
mm 35,9 e 5:..,% , rcspecti\'alllCnlc, enquan­
to o con tcúd() e1l1 maté ria seca fo i de 
1,5146 lllg 

Para marupá, a é poca idea l de co lheita 
de s emc l1lcs f(li 95 d ias após o illíciu da fru­
tificaçüo, com frutos apresentando colora ­
çúo preta e us semcntcs iniciando a sua dis­
persúo. ~essa ocasiúo, constatUll-SC um 
peso seco de 1,7850 mg, e teor de umidade 
c germinaçüo de 2 2,55 e 82%, respect iva­
mente (CPAT U ). 

Pesquisas realizadas mostram resulta­
dos iniciais estimulad.ores para a cstaquia 
de freijó, ohtendo-se \'ulores da ordem de 
25% para o enruizamento de material origi­
nário de brotaçc.to de cepas e um índice de 
33% para ü mesmo material lmra.do com o 
hormônio AIB (400 ppm). A propagaçüo por 
el1xertia (Dorbulhia), para essa mesma es­
pécie, proporcionou pegamentos supelio­
res a 659'0 (CPATU). 



Cercas vivas com leguminosas flores­
tais 

o alto ClISto dos moirôes de baraúna, 
aroeira e oulras espécies, tem inviabilizado 
a utilização desse material na constmçüo 
de cercas. A adoção de estacas de Glirici<üa 
SCpi1l1ll (Jacq.) Steud propagadas vegetati­
\'amente e inoculadas com Rhizobilll1l sp. 
(estirpes I3R 8801 e 8802), além de solucio­
nar o problema de cercas nas propriedades 
111 rais, traz Ol! tros benefícios já que essa le­
guminosa florestal possui potencial forra­
gciro, energético e melífero (UAPNPI3S). 

Os testes de propagação por estacas de 
jacarandá-da-bahia, apresentam resulta­
dos preliminares de enraizamento da ordem 

Preparação de concentrado de aroma 
de óleo de laranja 

O óleo essencial de laranja, extraído 
das cascas do fruto durante o processo de 
obtenção do suco, é constituído principal­
mente de hidrocarbonetos terpênicos e 
uma pequena proporção (3% ) de compostos 
oxigenados, estes últimos responsáveis pe­
lo aroma. Através da extração seletiva a 
frio, com emprego de misturas de solventes, 
a pesquisa obteve um extrato concentrado 
com teor de compostos oxigenados cerca de 
20 vezes superior ao do óleo essencial e 
que pode ser empregado como aromatizan­
te em diferentes fonnulações em indústrias 
de alimentos e bebidas (CTAA). 

de 10 a 75% parÇl matelialjovem oriundo de 
mudas, e de 7 a 40% para material oliundo 
de brotação de cepas (UEP AE Manaus). 

Trabalhos de propagação por estacas 
de algarobeira, mostram que melhores re­
sultados de enraizamento (67%) foram obti­
dos com o emprego de temperatura entre 
30 e 35()C, concentração de 2.000 ppm de 
Ácido lndolbutirico, estacas com cinco ge­
mas (três localizadas na parte aérea e duas 
na subterrânea) e com 100% de área foliar, 
substrato areia mais venniculita (proporção 
4:1). Essa técnica pennite a substituição 
vantajosa de mudas de sementes por mu­
das de estacas, com aumento da produtivi­
dade de madeira e vagens estimada em pelo 
menos 30% (CPATSA). 

n;C~OLOGL\. 

ALL'IE.''T,Ut 

Avaliação de semente de mostarda 
para a produção de condimento 

Amostras da primeira produção de se­
mentes de mostarda brasileiraSinapis alba 
cult. gisilba foram analisadas físico-quími­
ca e sensorialmente a fim de pennitir uma 
avaliação e caracterização, visando seu uso 
para a produção de condimento. Os resulta­
dos mostraram que, apesar de terem sido 
notadas algumas diferenças físico-quími­
cas entre a semente brasileira e a importa­
da, sensorialmente não houve preferência 
quanto ao sabor entre o produto comercial 
obtido da semente importada e o elaborado 
com semente produzida, processados em 
condições idênticas (CTAA). 
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Extrusor termoplástico: um equipa­
mento nacional 

A utilização plena de extrusão termo­
plástica e de suas vantagens esbarra no fa­
to de não haver extrusores de fabricação 
nacional. Desta forma, as indústrias, em 
particular as de pequeno e médio porte, 
vêem-se isoladas dos benefícios do uso 
dessa tecnologia. 

Foi desenvolvido, a nível de laboratório, 
um equipamento para extrusão termoplás­
tica com capacidade de 15 kg/ha, e se está 
construindo um equipamento de capacida­
de industrial, com a finalidade de beneficiar 
a pequena e média indústrias com o desen­
volvimento de tecnologia nacional de extru­
são termoplástica e o consumidor com os 
novos produtos. Esse equipamento está 
sendo desenvolvido com recursos públicos 
e com o endosso de indústrias de alimentos 
(crAA). 

Levantamento de solos e aptidão agri­
cola das terras 

Os levantamentos de solos já realiza­
dos ou programados pelo SNLCS visam a 
elaboração da Carta de Solos do Brasil em 
escalas progressivamente maiores, permi­
tindo não só o conhecimento das diferentes 
classes de solos que ocorrem no País, como 
também a indicação do uso para diversas 
finalidades, especialmente para as ativida­
des agrícolas. 

Den tre os vários levan tamen tos efe­
tuados ou em realização pelo serviço, des­
tacam-se: 

Produção de ésteres etílicos 

Os ésteres etílicos, obtidos a partir de 
óleos vegetais, apresentam características 
físico-químicas que possibilitam sua utili­
zação como substitutos do óleo diesel. Foi 
desenvolvido processo semi-contínuo para 
produção de ésteres etílicos, a partir de óleo 
vegetal extraído com etanol anidro, comer­
cial. Como a transesterificação é conduzida 
com o próprio solven te da extração, foi eli­
minada a etapa de evaporação da micela. 

Por outro lado, quando comparado à 
hexana, solvente convencional para extra­
ção de óleos vegetais, o álcool é solvente de 
mais baixo custo e oferece menor risco de 
inflamabilidade. Foi verificado ainda que o 
gliceróxido de sódio pode substituir com 
vantagem técnica e econômica, o hidróxido 
de sódio, catalisador mais comumente usa­
do em reações de transesterificação de óleo 
neutro (crAA). 

fiL 
Estado de Rondônia 

Fruto de contrato com o Governo do Es­
tado de Rondônia, foi realizado o levanta­
mento de reconhecimento de baixa intensi­
dade dos solos, avaliação da aptidão agríco­
la das terras e o indicativo agro-silvo-pasto­
ril, visando a exploraçüo racional das terras. 

A área estudada, com uma superfície 
aproximada de 243.044 km~, abrange espe­
cialmente os municípios de Ariquemes, Ja­
ru, Ouro Preto d'Oeste, Jiparaná, Presiden­
te Médici, Cacoal, Espigão d'Oeste, Pimen­
ta, Bueno, Colorado d'Oeste e Vilhena, on-
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de, lléJ úllima década, foram intensificadas 
as at jYidau s agropecuálias no Es tado. 

As pli nc ipai s classes de solos ex is ten­
tes nu á rea süo: Latoss olo-VC I1ll ' lho-Amu­
rei o , L' tos :olo-Al11a re lo , Podzó li co-Vcrm e­
Iho- Es cu ro, Podz(l!ico-A mare io, Plin tosso­
los , .\. re ias Quan zosas, lei Pouco I I ú mico, 
Glc i II úmico, Solos Alm'iais , 'rcna Roxa 
Estruturada e Drul1izcm . 

1\ clas~ i ficaçüo da a pl idúo aglÍcola das 
terras é bast...'1 nte VUliú\·çl CO I11 áreas em di ­
fc rcu tes n í\'ci s de manej o , osd landll cn tre 
classes boas nos n ívcis:\, B c C e ou l!"Os nu 
classe G, se m apLidüo agrícola . 

Co m base 111 aspectos de natuncZéJ 
climática, e ctúficu e fl ú IÍstica, fu i elabo rado 
o estudo indi 'ativo d ati\'idades ag ro- si lw)­
-past(lli s para o Estado, que in c lui a Jelimi­
t<'H;Ú C) de áreas com d is tin t.as ojleJ)cs de uso, 
de ntre as at ividades: lavou ra, pecuália (bo­
\'ina e b ubalina), silvic ul tura, nlan ejo flo­
res t.a l e r rcs r\'açüo ua fl ora e eh! fauna . 

:'\0 tucant à lawJl1w, fo ram analisadas 
as s cgu in tes cu lturas : abacaxi, algodúo 
herbácco, él mc n loi m , a rroz , banana, cacau, 
café arábica, café robu sta, cu na -de -açúca r, 
c a~ tan ha -do- Bras il, citm~, dc noê, teijüo 
callpi e fe ijüo phaseolus, g\laraná , juta, 
llIa ndioca , milho, p i m en ta -do-reino c serin­
gu e ira, e pi:lra a silvicultu ra fo ram conside­
radas essê ncias florestais nativas e ex6li-

Estado do Rio de .Janeir6 

FOi rea lizado o c~t lldo expedito dos so­
los do Estado quando fo i feita identificação 
de diversas unidades de solos, estudando­
-~L s\l mariamente suas ca racterísticas 
morfológicas , físi cas, químicas e mineraló ­
g icas. Rud i za rum -se obse rvações sob re 
wgctução, rei e \'0 , altitude, geologia, mate­
lial o riginálio e uso agricola, reativando-se , 
ill Ch.ls i\'e, d i\'ersas questões pe rtin entes à 
classificaçào de alguns solos. 

,\. Carta de Solos do Estado do RiD de 

Ja ne i ro c o estudo de aptidüo ag licola de 
suas tefTas ofnece rüo ele m e ntos bá sicos 
para o adequado uso desse recurso natura l. 

Alto Paranaíba e Sul de Minas Gerais 

:'\a área rcla ti\'a ü n::giüo Sul de ~[i nas 
(~e rais foi rea lizado : I g' nda preli minar de 
s olos, c01Tclaçüo e ' Iassificaçü() de solos; > 

mapeame nt() p re liminar ele 35 mosaicos na 
escala 1:60.000, cOllfecei o nacla~ com foto­
grafias aéreas. 

:-\u rcg iúo cI() ~\J to l:Jawnaíba, p ro 'edeu­
-se \ \111 IcnUltame n to a nÍ \'c! de reconheci­
mento e]c média inte nsidade, na e sca la 
1:250.000, perfaze ndo á rea apro:~ i1l1ada de 
45.000 kI11 2

. 

Estado de Santa Catarina 

F()i c () nfecI.:io uada a lcg ' nela pre limi ­
nar dc s ()los, c () n~ti.l tancl (l - se a oco rrência 
de Lat (lsso l()-\ ' , rm clho -Esc u ro, Te ITa k o. 'a 
c TelTa B\llllcl-Roxa. foram llwpeados upro­
Xi111adul11Clltc 30.000 k1ll 2

, cerca de ~~O% da 
slqlc d'ície lo la l do Es tado, ab n.lngc n c\() os 
111'..lni l.:ípios de Des can so, Ilapi ntllgu, Pal m i­
to , Süo .José elo Cedro, Romelânc1ia , Sau da ­
dcs, .\ .lI chi e la, ~l () n da i , ..\guu Doce , X U \'<1 U ­

t i na , POli te Sc rrana , Capill w L ~Ial ()~ Costa , 
AIToio Tlinla > T angará ( Sl ' LCS). 

Biologia do solo 

Usando me todu logias adcquadas, fo i 
p()~sí\'CI obte r-se dados mais cOl1flú\'cis da 
fixaçüo bio l()gica de Nitrogê nio em assoc iu­
çüo com cult.uras de significânc iéc econô mi­
ca da all'vidade agropecuália bra~ i lc ira . Nos 
dois anos e m eio de estu dos , usando solos 
com matélia orgâ nica - I~ . " foi detc rTn ina­
do <.{u e o s capins braquiaria de mOITO ( Bra­
chiada dccl1lllbcllS) e Quicllio-da-.\.mazô-
11 ia (B. h ll I1l idicola ) obti"e11.lm até 30 e 45 kg 
de T\/ ha/a no, respecti\'amente , dc ri\'ado 
da fixação bio lógica de nitrogê nio, Usando 
a mesma metodologia, também fo i cnco n-
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trada contribuiçüo s ignifkati n-l da fixaçüo 
bio lógica de ni trogê nio e m 11 c ultivares de 
capim Coloniào. Esses resu ltados demons­
tram que é possível identificar espéc ies o u 
cultivures de gra lllÍneas com si s te ma fi xa ­
dor de Nitrogê nio altamente efic ie nte, aS 
quais podem produZir significativas quan ti­
dades de proteína lmrta, sem necessidade 
de adubaçüo nitrogenada. 

Mais reln'ante súo os resultados da 
contribuiçüo da fixaçào biológica de Nitro­
gênio na cultura de cana -de -açúc tlf. Usa n­
do a técnica de bala nço de N no sistema 
solo-planta em vasos com 64 kg de terra, 
plan tados com ca na C\'. BC 4789, foi e nco n­
trada uma incOr1)oraçúo significativa de N 
no sistema C111 estudo. Essa pesquisa indi­
co rr que mais de 150 kg de N/ha/ ano, rw 
cultura de cuna, podem ser derivados da 
contribuiç;l() da fixaçüo biológica de nit ro­
gênio associada com as raízes dessa c ultu­
ra .. \ s elcçüo de cultinn de cana C0111 siste­
!1la fixad o r de ni trogênio, altamente eficien­
te, tende a e liminar o requerim ento de N­
-fertil izan te nessa cultura, no Brasil 
(UAP01PBS ). 

o ;\Iolibdê nio PIo) é um !l1iL'l'()lllrtri ­
ente deficie I1te e 111 1I1U d()s solos tropicais , 
especialrll eIltc para 1cgr rllli11osas depcn­
dentes da simbiose CO!1l Rhizobilllll COlllO 
fonte de llitrogê nio ondc o ;\1 0 é I1ecessário 
110S nódulos para a nxaçü o de ~ 2 atmosfé­
rico. Expcrimentos conduzidos com o fci­
jociro nlostraram que a conccntruçúo de 
;\10 nos núdulos decresce com a idade da 
plaI1ta, podendo cair abaixo dos ní veis criti­
cos, após a fl oraçúo, e m co nd ições de baixa 
dispor1Íllilidade de ;\'10. 

Observou-se, também, a possibilidade 
de aumentar u concentraçüo de Mo nas se­
mentes de feijoeiro através de aplicações 
desse e lemento no solo ou \'ia foliar em ní­
veis sufic ie ntes para atender às ex igências 
desse elemento. 

Irrigação 

A barragem s ubtcrrünea é uma a ltlr­
rwti\'a tecnológica quc permite incremen ­
ta r a disponibilidade de água no solo , p() ­
dendo ser usada ta n to para conSUlllO lm ­
mano, como an i mal ou \'ege tal. 

Duran te os últimos três anos, foi dc­
sem'olvido lIma metodologia de projeto e 
manejo cm barragens slIbtcrT~ll1eas . :\esse 
trabalho també m se testou, c()mo s epto iI11-
pem1eá\'d, a 1011a plásLica ele poli etilc n () 

A barragcm subterT~tl\ ea adaptadLl 
consiste basicamente dc um a parede i!l1-
pcnlleável e da <.írea de exploraçúo agrícola. 
A parede ou septo impermeável é instalwb 
desde a camada impermcá\'el Olr rocha <1té 
a superfície rHltural do terTCn(). Sua frlrh; úo 
é de interceptar o fluxo superficial e Slllltl'l'­
rün eo, dando o ri ge m ü fOlTIJaçúo e/ () u e\c­
\'aç üo do nÍ\'c\ do lcnc,:ol freático. 

Resultados de três anos nlOstruIlt tlJlJa 
capacidade elc a nn ,tZe Jlarlle nto de água cm 
média de 500 11m ' de solo, pe Illlitindo assim 
a explorac,:üo ele clllturas a lirll e ntares corllu 
milho ( Centralmex), caupi (Pitiúba) e sorgo 
CIPA 730 1011'), com produti vidades Jllé­
dias de 709, 2.963 c 3.540 kg/ha, respce­
ti\'amente, a lém de possibilitar a d isponibi­
lidade de água pura orrtros fins atn.tú's de 
um reservatúrio co nstruído üj usantc () sis­
tema integrado - ág11a para co ns11mo hu­
mano 01.1 anim al e a COnSLll.rc,:üo dc hurTa­
gelll - apresen ta 11m c lr slO médi() de 
Czi'l 15.000,00 para uma cisterna com ca­
pacidade de 30 rn

1 
e uma bc.tn·agem S\lbtcr­

rünea com área agrícola de 1 }w (CPATSA). 

Resl.lltaclos alcançados em Poço I<e­
dondo e Cani ncté de Suo Fntllcisco (SE),ck­
monstram que a técnica da iniguçüo CO!1l­

plementar proporc io n a condições de prodrr­
çüo mesmo em ano de chll\'uS irTeglllares. 
Na área de produçüo C0111 ill.'igaçúo de sal­
\'açüo, foram exploradas 2 ha de milho CClll­

sorciado co m feijCto, em cada propriedade e 
obtidos, e m média, 340 kg!ha de feijiio e 
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200 kg!ha de milho. Na área de agricultura 
de sequeiro, destacou-se o sistema de plan­
tio em sulcos e camalhões, "captação in 
situ", onde a produção de feijão foi de 
490 kg!ha e a de sorgo granífero isolado 
produziu 2.500 kg!ha. As produções obti-

A EM BRAP A desenvolve várias ações 
de pesquisa visando obter e utilizar álcool 
etílico a nível de fazendas . Por exemplo, 
lima das microdestilarias da EMBRAP A, si­
tuada em Manaus, propicia abastecimento 
de uma frota de 17 veículos, composta por 
tratores, caminhões e caminhonetes, cujo 
consumo total é de 6.000 litros/mês (UEPAE 
de Manaus). 

Outra unidade da empresa, situada em 
Sete Lagos (MG),juntamente com a FORO 
do Brasil. vem cumplindo importante pa­
pel no desenvolvimento de tratores a álcool. 
Fruto dessa cooperação, foi lançado no 
mercado, em agosto de 1985, o trator FORO 
4810, mm'ido 100% a álcool etílico hidrata­
do, sendo o único trator nacional adiciona­
do por esse combustível, nessa faixa de po­
tência (63 CV). 

das asseguraram a alimentação das famí­
lias, uma vez que, nas áreas de exploração 
tradicional dos produtores, as culturas não 
resistiram à seca e nada produziram 
(CNPCo). 

DL~_ 
Ainda em 1986, será lançado o trator 

FORO 4.4, também a álcool, em pré-série, 
apresentando o sistema de ignição, coleto­
res, cabeçote, carburador e sistema de ar­
refecimento totalmente nacionalizados. 
Por se tratar de máquina que desenvolve 
93 CVa 2.200 rpm, será de muita utilidade 
no manejo da cultura da cana-de-açúcar. 

Outro resultado importante, obtido em 
1985, é a constatação da real possibilidade 
de utilizaçüo de etanol com teor 88" INPM 
no lugar dos tradicionais 93" INPM. Essa 
modificaçüo, além de levar a uma possível 
economia de combustível por área traba­
lhada, provocará uma economia de ene rgia 
gasta na destilação ou possibilitará um au­
mento de 10% na capacidade instalada de 
destilação sem nenhum investimento adi­
cional (CNPMS). 
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